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Síntcse do DoI. Geomet, de A. Seixos Netto, válido até
às 23,18 IÍs. du:dia 11:, de ��ril de �96� ,

FRENTE FRIA; N;egatlvo;' P;RESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: '1016,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA:,
23,8° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

91,3%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12,5
mms,: Negativo' - Cumulus - Stratus - Precipitações
esparsas +: Tempo médio: Estovel,
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;.'Mâlerial de pesca é isetllo do IPI
o Presidente Cost� c Silva, assinou c1ec,retb lsentan-,

do, até o exercício fiscal de 1972, do Impôsto sôbre. Pro­

dutos: Industtializcdos - IPI - tôdas as embarcações;
rêdes e partes destinados exclusivamente à pesca comes­

cial e ci-entífica, Q meSl110 documento estabelece, ainda,
,que o mesma isenção será concedida paro quaisquer 'JU-

"

tras taxas feedrais que incidam sôbre as importações de

equipamentos de pesca, quando a operação fôr .reolizada­
através de projetos aprovados pela Sudepe,
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JOHNSON M.t:\I& POPULAR

Á \ 'organizaçã'o norte.americana

de /pesquisas "Harrjs" "ínrorma que

a popuÍaridade do presidente John.'
! '

'

son cresceu bastante desde, que

anunciou ,-:... não 'ser candidate à

reeleição. Segundo essa pesquisa de

opinião publica, o numero dos que
, aproJam -

a formei- como Johnson

I" ,
,

adnü�istra o país su?iu ,de. 38 para.
.. 5'7 por ce�to, o mais alto mvel des­

de julhO de 19&7� A "Harris" diz

ainda que .57 por cento jía popula, poIÍtiéo que detêm / rcsponsabili,
, cão: aprovou' a suspensão, nos �om_:;, (tade de eomando' no �istema orí,
bafcleios sobre o yietn� ,d� �Nor'iç,i', J ,', Úal reveleram, que ,as recentes i'�gi,_

: cç�tr� 24 p�r, cento' de p�r:th11,l'�iosi,' \ .tições estudantis constituíam, ape, J'
díl' ,"g1,lerra t�otal':r'", ,

'

'.; ":'",, I nas o inicio de um "vasto plânn
',< � ':'.' j "

I
subversivo que deveria, � culmínur

, "P�ENUM" ,�O CC DO PCUS ,', cm 1.0 de maio, quando as conie,

I
i Com o' laconíco 'anuncio de "in> ,I morações do Dia do Trabalho -se,

form!l-�am :p�'st� cidade de C),ue reu. I' riam aproveitadas para uma, tenta-

, .hiutse o "l2lel1�m", ,do ,C�m�tê Ce�-_i tiva de rebeli�o popular contra o

I'.!tr�l ct.0 Pàrtâdo Comunista", a agen- ,

Governo".

�cia Tass déu a: conhecer aos mosv, Informaram tambem qhé .embo,
': cQ�itas a' realização -de um "ple,

'

ra tal plano tenha sido descoberto'
::: nurri" do óe ,dó, rcus que 0S o��

�

�m tempo e sustado pelos orgãos
,\':sir'vadores'(nã0" 'espel'avam e qu�: '" de 'segurança, ,do regIme ,j Govel'�

. ,r1
� � �.;.. , -.:..; J •

\'

;_"ci considerado !n1:portan,te.' Según> no permanecérá.' 'atente, a fim de

':'cto:: informe "d� 'ÀFP" 'o .secrétarío- Imepdir " a reartículação das "(�,r"'
I' ,geral do PCUS"."" Br�jn�v:. teria' çãs, da desordem e.' da subv:-rsÚ'
áprcsentando, um "important"e re- Nésse sentido-, às a'utoridadl"s,' hão
lato�io" l30bre os IP�o1:>lemas mais permitirão: "nenhúma manifestação'
urgentes da situação internaciomu.- de�rlia no dia Lu de maio.,'

.

, e da luta realizada pelo PCUS pu- '1_'ais consideracões le:varam um
ra' "assegurar a unidade' do m0'- ,dos di:.i�c11tes' d;;- ARENA na, Câ-I
vimento .co''Dunistt!- ,internacional", - mara a endereçar ontem um ape-
O HOMEM PODE VIVER NA I:Ui\ ,'lu aO"MDB, np ,se11tidu de-'presfi-

O homem pode viver na lua du-
'

giat a/Unha poÚtica esboçada pc;
tante um' peri�d� de 7pO dias 'des->= , ,,\�lo, iJÍ'e,sÜlente G�sta.' � silva. 'em ,seh'
de que consiga construir ,'lá uma \ ' 9ise�l's9 11ft" Associâção' 'Brasileira
fortaleza: ",à , prov�' ode radiação", I de In1.P\ensa� l(ara. forta!.eSer_.I.; a

dizem os cienç�stas\ sovieticos. Pa.

l
,'ala pb�ral ,�l� �ove,v�o' e aifá�ta:r, as�,

ra esses ,pient,is,tas, ,a rà:lta de cam-
,

'

'o' :l!-Illel!_ç�s' ªÓl ,�'egime: ,_
- :\;, ,

-'
'

_. ..;';.... .,..,� ,
.

.. ., .
. t.... "., . �l.." ''f')' I

;:.t..,. ,

po magnchcQ, -ameaçara,:"o,;;>:' pqI1lC,l-, J ..".;,;
, "

"',;, .t.�
... "

ros' �s'tr�n.aiti�i, qiie '"dCsc,creni' >iã ,1'
� ,o�,

'

td��t1:"-:1'! :') -�
lua ma's os ":r.ai,os cosmié,o's" aI?e- I:' ;'0 : " '.

'nas sedio múito perigosos 'enquall: "

:
'

'

:;�'::::�?,:;�: e:!o:'i�':�;� .r,e':�d'�u"tz" na"to',"'S'"tIva.mentc baIxo._ "Os calculos de- }. '
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com as do alummlO. Se, um hC?mcm I
constTuir um teto como solo luna.r

I
de apenas ::0 <:entimetróS' de espes­
sura pode 'viver com 99,9' por cen.

\ Ao de segurança 'durante dois m�.
ses. Um teto, de uin metro pode
proporcional.'

' iír'otcção até ,790
�. .:

•bôvêrno,' ,viu
conspiração

II

na' crise

P Atcnllendo ao plano de conten.

.ção' de despesas, o nlÍnistro Lir;;.

"'Tavares baixou Portaria rl'duzindo

::os gastos da pasta' do Êxt:l'cito no
�,
..

:-: ., t
,

;eorl'ente ano. Pela Portaria" ,do
1<,." I \\ "1

':montante de verbas orcamenta'r�as,
lJ_e�tinadas 'àquele Mini;terio, ", ,.;;, '

'NCr$ 21.720,600,00 foram elilnina­
dos sumariamente; NCl'$ "�,',,, � , ,

.J 17.644,44'0,00 foram cOl1sideradós

, dias".

,MODERNAS�MINAS DE'
SALOMÃO

'

As ações, das companhias que

exploram as ja�idas de ouro con­

tinuam' a subir e novas compa­
nhias são fotmadas com grandes

,

\ '

capitais para explorarem mmas

auriferas até ontém consideradas
"mortas", Agora é o governador do
Es�ado Bolivar, na VeBezuela, que
'anuncia o reinício dos' trabalhos
nas minas d� El CaBao" para que
.0 que já foi fixado uma inversão
ele 400,000 . dblares, e�tudando o

governo a possibilidade, imediata
de formar JJma comp'an1li:1 incluin­
do grupos e�trangeiros,
BLAIBERG NÃO É MAIS
CARDíACO
O dr. Philip Blàibel'g, o homem

do coração transplantado, não é
mais um cardiáco,' declarou o pro­
fessor Sc�ire auxiliar d� l?rofessor
Barnard. 'O medo já não provoca
palpitações' aceleradas ne) coração
do dr. Blajberg, 'o qual funciona.
normalmente. O numero maior de

lJUlsações ,registradas até agora'
foi de 120, mas, segundo o mesmo

profes,sor, ,

o numero habitual de

pUlsações liõr- minuto dp dr. Blai­

berg é de 100.

provisoriamente inqis11ônívçis

NCr$ 10.000,GOO,00 foram declarados

como passíveis de transferencia
.,,/

lJura o exercito ,segui,nte. A elimi­

naçã,o dá verbal de �1 milhões d�'
cruzeiros novos foi obtida atrayés

dás seguintes providencias: anteci­

pação 'e'm 30 dias pn,ra o licencht­

mento' do cOl1ting;_ente' incorporadl.l
no grupamento "À"; adiaII?-ento POl�,
60 dias da incQrporação do con­

tingencia a ser incorporado n\)

-" grupo "A"; redução de, despesas
com' o pessoal civil e diminuição de

despcsas de custeio.

EMPRESA EDITORA
"O ESTADO" LTDA.

o' mÚlistro lViário Andl'eazza dns

Transportes, "declarou que ainda

não se decidiu se continua mm!s­

tro ou se volta par'a o Exercito.

Explicou que, de acôrdo com a lc­

g'islação vigente, terá de optar pe­
la administração ou pela farda,
tendo em vista o dispositivo deter­

minando que todo oficial das

Forças Armadas que permanecer
mais de dois anos fora, sem ,exer­

cer ativi�ades aí'lns do Exercito, da
Marinha ou da 'Aeronautiéa, é au­

tomaticamente desligado, e�réfor.

Andreazza é
militar ou
ministro

Administração, Redação c Oficinas:
Rua Conselheiro 1\'Iafra 160 - Cai.
Xa Postal, 139 - Florianópolis -
Santa Catarina.
REPRESENTANTES: Rio de Ja.
neiro -" GB - A.S. Lara Ltda.

,

,

Avenida Beira Mar, 454 - 11° andar
- conjunto, 111 - São Paulo -

A.S. La,ra Ltda: - Rua Vitória, 6j7
- 3' andar - conjunto, 32 - Por.
to Alegre - PrópaI Propaganda
Representações Ltda. - Rua Cc!.

Vicente, 456 2u andar.

mado.

ue resolver s; fico"Tenho

lVlinisterio ou no Exercito" - ('011-

cluiu, acrescentando: "Essa decisãu
ainda não tOlUei".;
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O Brasil está em condições de
realizar, qualq�er ,óperação de

. transplánh: cir'!1rgico; "e Q govê.rn�:
brasileiFo",estuda a modificação d;t

.. Ô ,miqistÍ-o das:Relações ,

E�.:tr­

riores' informou á Câmara q_uê
:';n�o t��" fundamento ,as nõticias

que afirmam a lJa.i.'ticipação ere um

"cóntingentc ; militar brasileiro 'no
,�

, '_� J oi • f)

co'nflilo', do Vieil)am". ,O e!:iêlare�
'!�imento ;

do' chanceler 'Magalhães
Pinto foi, p,restadc, em atencão

,./ a req'uerimento formulado pelo
d'cWq_tarto, AdeD1�r ,Ghisi - Arena

Sant,a ,catariila, : membro (ia C�­
'missão 'de Rclaeões Exteriores da

,
'

Câmaí:a.�

oÀ:crescelltou, o' sr. Magalhães Pin­

to qub, a: utilização' de �força ;t1'l11:t­

díl ,brâsileira, fora do Tcrritól'io

"Ná:cional, só 'e cabível mediante

,a,ullorização do Congr�ésso e no

- ambi�o do si'stemà de segurança
coletiva das Nações Unidas ou do

sistema de defesá hemisfel'iea da

OEA.
Excetufl-se dessa rcp'a, apenas,

li legitima defesa contra ataque ar­

mado, hipotcse que a Carta da ONU

expressamente ressulta.
'

c

lei que 'regllla' o assluito;' informou
à Câmara d�s De"lmtados, o minis-

,
' ,

tI'O da Saúde, sr. Leonel Miranda,
,

em resposta ',� requerimento do

dejmtado Altair Lima do MDB do'
I ( "

Rio de Janeiro. Segundo o minis­

tro, "o adiantamento : da cirurgia
em nosso pais -pcrm�te admitir

que varias instituições' e equipes
,possam executar-transPlante, ml's­

mo os 4e tecnica mais complica.'
da, como os de coração".

Esclarece o sr, Leonel Miranda

'que seu Ministér�o "está el�boran- ,

do anteprojeto de lei, que regula­
rá os transplante, para finalidádes

terapeuticas" c que a extirpa�ã\)
de orgãos dcpende de regulamen­
tação dà lei n° 4.280, de 1963.

r

, Passarinho
eXige
ideologia

Barnard vem
ser cidadãO
do 'Rio

Depois de tcr sido suspenso por
determinacão do Ministro

I
Jar-

, L
'

bas Passasinho, o Ministério rio

Trabalho voltou a exigir a apre­

sentação do atestado de ideologia
para a lJosse de candidatos eleitos

para cargos de direção 110S sindi.

catos, A' exigência ditada pelo
Serviço de Seg-uran!(a do Ministéritl

o cirurgião Christlall Barna:'ü

confirmou sua vinda ao Brasil, JIO

llróximo doming'o, lntra cumprir
um eJÇtenso l-lrogTamn l.\;, quaü'!l
dias, flue inclui!';'i' inúmeras cOÍl­

ferencias, visitas a centros' cardí.l­

cos e uma ida à Asse{nbléia Legb­
lativo do Rio, onde re9,eberá o tí­

tulo"-'l.e Cidadão Cario.ca.' ;

no

causou surprêsa entre os ::cHrige�fes
sindicais, que acreditavam na SUil

abolição, segundo as afirmações
feitas nesse sentido pelo r!oronel
Jarbas Pa�;sa�in]io. Os

líde�}
es sino

dicais man�ura� uma reUl, 'ão pa_'
l'U a próxima semana, a fim e pro.
testl' contr� a medida, qU7 cOllsi.
dCl'::l1<l "jJc:�al, 'e :mlillcmíf-WÃco"., �;r.

-' �
, .... ,..4.- �. �t �-.', \ .�,,..
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Homenagem especial ao çirlll'gwo
5ul-africano será prestada na So­
ciedade ,Hípic::. Brasileira, 110 dia

16, quando cêrca de 100 homens, a

cava!'o e em traj�s de gala, irão re­

cebê-lo a 400 ml:Íl'Os ciD c.!nhe, pa­
l'a em sl'guida acompànhá-Io até I)

,local onde ha\'crá 11111 concurso

hípicO cm !'iu:t hOU1cuagCl11.

As' declarações do presidente

• '" I • l

protesto.
.Deputado quer
diálugo t8'mi�'
estudantes y'::,

"

O. secretai'io-geral da, i\REN,\,
deputado, Arnaldo 'Pr'i�to, tle�idi�i'
constituir uma comissão de depu­

os canais
'

de

(ipvcl'no e' a

tádos para "rcabrir

comunicação ensrc o

classe' estudaritil".

Por enquanto, foram

\ Costa e Silva de que não cogitou,
não, cogita, nem -cogitará de edi­

,tal', novos atos iristltuclonaãs e

.. mais a natural dificuldade de 5C
-I '.

reunirem parlamentares em Brasi-

lia na Semana Santa 'es,'aziaram 'a

reação do MDB contra à portai-ia
que proibiu as atividades da Fren-

te Ampla,
'

A oposição extravasou seu pro­

testo na Câmara e no Senado: O�­
tem porém, já, se viu- na contingen­
cil dI') ter de repisar 01' mesmos

argnmentos,
" as')mesmas criticas,

Em sessões' destituidás de
(

qual­
quer interesse, com, á. presença ele

numero tlQ -deputados e senadores

pouco maior que o rnínírno exigi­
do pelos }'egin;lCntos_ pára que as

sessões não fossem encenadas em

ambos as Casas.
A maior parte dos 74 deputados

.que o l\'IDB chegou a reunir em

;Brasília" voltou a seus Estados, 011-

tem cedo, convencida 'de que na­

da mais ttnha 'a fazer, em Brasí,
, '

lia; depois' _de ter, o I\'lDB lavradn
'

seu protesto contra a' portada, e I)

presidente ,da Republica
I

haver

tranquilizado (} País C0111 a afir­

mação que fizera na ABI.

para integral' a comissão os srs.

Tourinho Dantas, Amaral de Sou­

sa e José Meira, Outros deputados
.deveríio ser 'indlcadcs, após' as

consultas qú'e estão ,sendo feitàs pe­
lo sr. Arnaldo Prieto aos diferen­

tes' setores do paI,tido.
A reforma universitaria foi Ite.'

ma na Câmara do discurse do sr,

Evaldo Pinto (MDB-SP), quc disse

duvidar da sinceridade do Govi!r­

llO quando afirma seu ,des�jiJ de

dialogar eom os estudantcs. �
,

I

U lhant vê
, "

prenúnCiOS
:de�:Ra��, '. :��� <

" •
<I. "f

.

,:.'./" -:. T � ... "�:.
•

''0� acoçiecilllClltos' l'ela-tivos aO

Vietham
-

IlOS ultimos dias foram

os mais' ttlcol'ajadores dos ultimos

quatr� anos", disse' o sçc��ti!:rio.�
geriU dqs-. Nações Unidas, TI Thant,
Acrescentoll aehar que as, ClHi­

v�rsaçõe_s de paz' entre o_s. Estados
'Unidos e o Vicinal'n do Norte ocor­

reriam em breve c que Genebra

seria o local mais adcquac.l? pan�
tais encontros.

,,_

,
'

R
'

- 1',·
ecesso POil,dCO

A opinião gener.alízada ela opo­

sição - incluindo-sé 'aí tltnto Oc:i

elementos�do MDB quanto os da

extiliha ,Frente A-mpl:Rfé de que ,)

nwment� ricollselha ,\uni meio tc­

'cesso p'oHtico, do q]ie já seria' si-

sição ter sido "positivo" o saldo

dos acontecimentos da semana

11assada. Em primeiro lug'ar, evi­

denciou-se a dis]Josiç;i'io dos estu­
dantes e do povo de il';:m ás :ruas

"em defesa dos seus direitos"; em

segundo, 'tornou-se claro__,que já
não há, unanimidade no dispositj­
vo I�ilit,ar para ádotar m,edicÍas di:
cxcecão:P I

�

,- ,

Esta seg'unda conclusão - as.

sinalam - é da maior ímlJOl'tall"
eia, Isto sig'nifica que os ultimos

acolltdcimentos I' levaram alguns
chefe� militares a se difinire:n cla.-

•

l'amente em favor ela plena redc-

mocrati7;ação do País, Não seria

p'�ssi"el_ contar com eles p31'3

qualql!er tel}tativa de ulh'apassar
os limites da vida constitucional da

Naçií,o.
,

Foi essa rlef'illicão de setores mi-
, '-

litares, tanto quanto as 'palavras
do presidente da Repllblica - in­

terpretadas cgmo iun desdobr3-

mento - que contribuiu para tra_
zer um pouco de tl'iÍnguilidade á

oposição. Esta ,confia em flue a

atitude tOlllada por alguns cheI.::s'
militares não deixârá de refletir-�\)
110S quarteis, sendo mais aCOllse­

lhavel a�'ora "dar tempo ao, tem_o

( Ipo".

Sátiro sahia
O líder do governo ua Câmara,

sr. Ernani Satiro, dissc não ser

exata a informação divulg'ada pela
imprensa de que o ministro da .Jus­
tiça não procurara informá-lo so.

bre a l)OrtarÍa cont{a a Frente Am­

pla. Como jú declarara, na Câma­

ra, illvocando até o testcm,lI11ho 1[0

líder Mario Covas, o ministro Ga.
ma e Silva telefona:ra no fim '(1;1
tarde de sexta-feira para a, Cima­
ra, á sua l)\,o�llra, Pu,r e,quil'oco, <!

ligação foi feita para o gabinete
l10 líder dà I::1ÍnOl'ia e, depois,
transferida lJara' I) sell. Mas I'le
não se encollt:'ava lá..O ministro
telefonou PTIl seguida para sua !'C-

5i�ellcia1, nãD o encontrando taPl­

hém. O ministro queria pô-lo a par
da. lJOrtaria. Não em tcl'nlOS de
mera comunicação, 110'" "é cvidl:U­
{p - a�slnala u �r. Erllalli Satiro
- que poderia, se fosse o caso, Sll­

!;erir uum ou outm lllufliticacfí.n
l10 texto" 4�i",�i Q�

'_;..'. -

U 'l'hÍl'l1t disse" tambem que su.'
I

pel'ir'a duas outraoS capitais q.ue não

acreditava' sçr de .. intcl'e�se (HvuJ-
"

gar, j� qu� cabia á� '(!ua's 11<lrtcs
decidir, .

O sccretario.geral ll�" J�açÕ0!'l
Unidas fez essas dllclaraçõcs na

base ,aérea., cIr; Ypcnl}urg-, perto de

Hai�t, antes de. crÍlbare� para a

Belgl��:'

TSE regijla� ,

criação 'de;:
pa�tido n&v�,'
O recesso da Semana Santa _in­

teuompeu, os estudos que ,� Tribu.
nal Superior Élcitoral vem reali.

zando' no se'ntido de '�st,tbelccel'
normas para a criação, o funcio­

Bamento e a extinção de partidos
politicos:
Os estudos, que 'estão adianta­

dos, deverão continuar na' Dr�,d­
mã semana, em i'eulliôcs c��l:aôr­

,

dinal'ias, do TSE especialmçlitc
convocadas pelo seu IJre:"jd�JJk"
ministro Goncah'cs de Oli ve11'a.
As instruções l'egulamental'ii.o a

aplicacão de dispositivos da Cons­

tituiçio c da Lei Ot'g-allica' dós

Partidos Políticos, l'eÍath'llmellte ii

criacão e fUllciolla.tiiellto de parti..

,

dos,

As 11.0Vo.S instl'ucõe:. do TSE de-
_. ..\

'\ erão regulamentar tambem o

Ad, ,7' da Lei Org'anica dos Par­

tidos Políticos, qu'� diz: "Com ex­

ceção uos casos previstos nesta lei,
é nrcibida a exisiellcia Lle qual­
qu�r entidade colÍ1 fim pqIíÚco ou

dclton.\l, sem que" haj� 'satisfeitfJ
os l'equbitos leg'ais para funeio­

U;],.. 'como l';Il·ti<If)". () p:nagrafo
unico desse artigo dá competencia
�t Justi�'ót EleHoral ]H\l'a fazer CUl1I­

llrü: 'essa llOl·nla.
- _:....... --- - -- _ ....
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DOS I/SU'BWAYS",
Cêrco de vinte novos "�ubways" estão sendo pla­

,;!"", nejados ou construídos nos Estados Unidos, para redu-
,

,
. .: j, zir o congestionamento elo trânsito e para deixar o es-
-dI1'" ,

"paço' livre p�ro novas auto-estradas,
Os habiiontcs d::13 cidades nos EUA estão apren­

,clen,�lo. que há um limite par-i o número de rodovias que
podçrn destinar-se ao centro da cidade, sem destruir o

,

centro urbano e suas vizinhanças,
As cidades de Nova York, Boston c Chicago pla­

nejam grande expansão dos respectivos sistemas ele

"subway.". San Francisco e Washington estão construin­

do (JS seus, O dá cidade de Califórnia, no valor de 1.200

111jTbf� 'de dólares, com 120 quilômetros de extensão,
�r.. ' , . fói, Iniciado após os elierores haverem rejeitado o lança­

mento de bónus [J:J!'a a 'construção ele novas rodovias,
'Ec incluirá um túnel de 6,4, quilômetros sob a baía

de San Francisco, que. possibilitará a .tr�vessi:1 entre San

Francisco e Oakland em oito minutos
-,

Em Cleveland, Ohio, está sendo construído um

"subways" paro Iigcr
'

seu aeroporto com o centro da

cidade. Um sistcmr de "subways" automático está em

construção sob o Rio Delaware, ligando Philadelph:a,
Perinsylvan .a, COI11 Carnden. Nova .J ersey.

Alem dêsse=, está sendo estudcdo a viabilidade, .9�li
êsses estudos já' foram concluídos recentemente, de ins­

t ilaçâo de "subways" cm Los Angeles" na Califórnia;
em Atlanta, na Geórgia; Baltimore, em Maryland; Dal­

I'
lo.s e HOLlstl:il, no JTí?xos; Louisvi k, em )C:ntllcky; M�a-

",... 'Il1i,;F[ól'ic1a St. Louis, ,Mi semi; e Pitl�bu;'gh, Pennsyl:-
vallia,

_, t
e'A SOl\lÇ'�Cl dos J;Jt'oblemns- dn transporte urb'1no

uma da: c:13vec, m:1:;; im<1mt(l:ltes oar� () <;obrevivênc';a
,;-", ,d'\ cGInl1ni�ades ame;'ic3nas como lug3r�s decl"ntes p�­

,1'3 vlver:', dIZ C!t8Ces M, Nes. Jr.t preSIdente dq Imtl-

'r; ..
I,

JII; .'

� ... )

.I'
",

"

.. ,

, ,

"

!

\ ,1,

i;

(:

\
,I

'VENDE-SE - MOTiVO DE VIAGf;M
UM: DORMITORIO PAU MARFIN UM JOGO

ESTOFADO C/CADEIRA DO PAPAI UMA- GELA­
DEIRA FRIGIDAIRE UMA COPA FORMICA TU­
DO QUASE NOVO,

R. THXAGO DA FONSECA, 226 CAPOEIRAS.

/

emprêsa de fabricação de automóveis para ver se são

capazes de aplicar sua tecnologia aos problemas de

transporte,
Outro e' tudo em Boston, que se prolongará por

quatro anos, está observando os processos & CO!lstru­
Ç�9 ele; "subways", a fin1 de descobrir 'mo meio barato

e sermro de construção ele futuros túneis.
Um estudo feito em Washington, mostrou que 11m

"m.nutos", transportando 20 pescas, pode com êxito
ser usado no trmsporte de pessoas que vão às' compras
no centro da cidade,

Helena, espôsa do rei de
Esparta. deveria ser !'�t\l"
mente omito bela, Ullt!ii:, . se
não o fósse, Paris 11�Q t'eriª
cometido a ousadia de rap ,

tá-la.
.

Raptandó ,a, .Ievuu P"!H'll
Tróia um segrêdo de belÍ��\!:
feminina: Helena .l!lmais' fqi
a um complicado ÍIV'ititllto qe
tratamento da pelr, mas d_ii!­
riamClúe "purgava" Q or�'ª,.
11ismo eliminando l!s tO.�i­
nas que fazem em�'!lJ'f,ar �

qi'l,e catlsam espil1h;"!s, l\!a�
ch�s, 'resseql,iment�.
E ,Ulisses, ao inyel1t�r �rp

cavalo de madeira qlle pMp
conqpistar Tróia e-' lib�J'ta�
flelenl!� comprov0!l ter bQP1-
�wmor._

'-'" ','

-

\Antigo como a Históril;h q
laxante faz parte, h;,í mi"
_lênios,_ do bem-estar ,dá. 11U�
llll\nidade. E LAC'fO-pU�­
GA, [nn p,roduto Fmr�our.a, é
a v�r�l'íQ �ais moderna dês'­
se lllip.i-�f:1tamel1to de pele­
�a da pele e bom-humor em

geral.

CiNl:MAS
'CENTRO
Sio José
às 3 e 8 h8.
Ava Gal'dn.er
.John BUflton

- cm

A BIBLIA

CinemaScope Color de Lnxo
Censura até 10 ano�

Di!oU �,
às q e 8 IIs. ,

�a�l �tevens
Claudia Lange

fLASCFlMANN
'fl\tll-lSicope Ear;;tmancolor
Cens!,ra até a�w,s

luxy
às 4 e 8 hs.

lY�arabal ThqmP'SV�1
\Kiva Lawreqc� ,

- elTl -

ç\nemascope Tecnicolor

(jensura até, 14 a,I195

BAIRROS,
Glória
I às 5 e 8 hs.
Gianni Morandi

- ern.,.."

AJOELHADO A SEUS Pf:S
Cepsura até 5 anos

Império
às 8 hs.

Albert Finney
Audrey H:epburn

-,cm-

IJl\'I CAMINHO PARA nOIS
Censura até 18 anos

Ila.já
ils 8 hs.
Jock Maohney
Linda Crist;d

-em­

CAVALGADA PARA O

INFERNQ
Censura até �4 ,anQS

====--;:._.-_-_-_-'=======,

TelQfone à V.md.a

Mas os subways" dão as, respostas mais impressio-
nantes aos problemas ele transporte urbano. Embora

I -

custem mais- por quilômetro que as vias diretas, ocupam
quase nenhuma terra e podem ser construídos com o

sacrifício de mu ito pancas ,edificações.
"The N�ííQnil' Ceographíc Magazine" disse recen-

Rosangela Oliveira, um li) Línhares.
,

dos brotos mais elegantes da
xxx

, Florianópolis, 11 de abril de de 1968

Zury MachadQ
)

cidade, seleção desta coluna,
foi eleita a Rainha da Fa­
culdade de Medicina da TJ"
níversídade Federal de -San, ,

ta Catarina. '

xxx

mente que a construção de "subways" está explodindo Paineiras sábado último,
em muitos lugares elo mundo, e citou os novos sistemas' àcontecelJ' bastante movi,

• ,
,'J '\'} ,

de Estocolmo, Roterdã, Leningrado, Kiev, Roma, L,il1� mentado com a testa da Cll·
boa, Haifa, Caracas,' Toronto. Parece que os EUA es-: ruja,
tão se integrando na' tendência geral.

,

tnto Arnericmo de Arquitetos,
"Fina'mentc, os cidadi'íos nCJl'te-americaQos estão

começanJo a compreender que os' EUA· não podem ter
UI11 ambiente habitável digno de SU'il civilização, a 1110-

nos que cll:Jcm do t:·;'!nspc.-te corno um e]emento inte­

,gráL e contrc,lável do !)lal1,ejarnent'o. urbano, A simples
tecnologia não é resposta suficiente, Todos os principais
,usos da terra na comunidade devem ser planificados e

execlH1.dQs ao mesmo tem DO",

'Maior número ele eicJacks está planejando a insta­

lação de sistemas ele "3ub�'ays", porque êles
. podem

,

transportar muito mais vêzes o número de passageiros,
mais ràpidamente, durante, as. horas de tráfego int�nso, ",'-,\!,-,!!,-_-__"!""'__.......--õiiiiiil.-..

·

-_-_�_- ii,

, i \

AI
'E, o qlle o sistemas europeLi, nunca 'apresentaram, e es'

podem fazê-lo com confôrto e bom gôsto,
Quando foram construíc.(os os primeiros "su,bways",

perguntava-se não open'ls pelo confôrto, mas, pela segu­

rança, Em Londres, foi instalado o prim'eiro "subways",
em 1863, e os passageiros tinham a sen��ção de que des­

ciam na:·a o "esgôto", e ql.l'}se eram asfixiados nos car-
l I '�! ....

, . r,
I

'

ros praticamente sem, Jane as,

Mais tarde, foram COll ·truíd::Js "subways" em Pa­

)'IS, Roma e Moscou,' O [rances usava em ,<opor perfu­
mado; o de J\10SéOU era decorado com estátua� e gra­
vuras, ,paredes de mármore, tetos abobadados e calld�la­
bras ele cr:5tol; Rom;] decorou seu "subway" com mo­

saiços, est:'ltuás e baixos-relevos,
Embora os novos "subway'" dos EUA- não sé\iam

perfUl1l'ldos nem aclornados corn obras de arte, êles te­

riio bom gôsto: tanto \Vasl1ington como San Francisco,

,
,-

cQnvocaTom conhecidos arquitetos norte-americano �a-
ra garantir a' qualidade do projeto, Outras cidades es­

tão procuí'alld6 fazer o mesmo, principalmente désde que
Toron{o e Montrcéll, no Canadá, construíram novos sis­

temqs, louvados ampbmcnte pelo seu gôsto.
O Govêrno Federal elos EUA está aDoianclo firme-!

,

\
-

mente a criação elos "subways" e forneceu fundos para
vária� cidades planejarem ,e construírem seus sistemas
(50 milhões ele dÓ!,ares a SO;l Hancisco., 61 milh_ões a

N�)Va York, pCjl' exe1T\plo), No entanto, o apoio federal
aos "stlbways" é apenas parte ele um compromisso total
do govêrno de ajuda às (\idades quan�o � solução de
seus problemas de transporte.

E-se co,l11l1romisso tem tom:lCIo a forma de apoio
ao sistema de transporte por ônibu\" e uma grande varie- ,

dadc' de experiências" Uma ciclade por- exemplo, está

exp,erilllCntanelo a viabilidade de ler uma rodovia a ser

usadél excltisivamente por ônibus.
, O Departamento cle Hàbitação e Desenvolvimento

Urbano dos EUA está d�ndo agora ênfase à utilização:... 1·1
_ \'.

ele pessoas capacitadas para ajudar a desafogar o tráfe-
go das cidades, Por exemplo., o Departamento está
fi"lancianelo estudos por uma firma ele aviação' e uma

-, ,

, .Ao.

COTY AVISA A TODAS'
AS' MULI-IERES E,M

,
'

,

,,'

BuscA DE MAIS BEL,EZA�
Já c�egou a: Florianópolis o nóvo baton Metal Touch,
aquele que põe ouro e tons 'metálicos em seus lábios.
Ap�rel1da a usar Metal Touch, igual às' mulheres
de N�w Yorl},Paris e Rio:

, Leve-�ste anúncio à Drogaria e Farmácia Clf:,arip:en.,.' ,

se, qüe uma Consultor<l de 'Beleza mostrar:í a votê,
de graça, qQal o tom metálico que vai melhor com
'o seu tipo de beleza; e que sombras e delineador'e:;,
usar para acompanhá-lo. Enfim, uma aula doe ffiaqi;i.,.
lage1U completa. "

•
.

.

Ponha ouró, p-onha tOns metálíc'QS em seus lá_bios,
(Vdcê sabe que os homens-sempre ficaram "JÍ.úlucos"
- ') ] ,

)" / '

por'causa (.qS,SQ . ,,' .-
,

COTY, . �, '" ,
. .

Df"ogaria e Fai"'fT'Iá,cia O,a:tarin�n�a
/

I"

•

Ela 'vai definir

VCflde-se lPll telefone com

exlenção no Estreito.
Tratar à rua Dr. Odilon

. Gallotti, n.o 86 ou lJclo fone
�__.... ,I)_�

I

xxx

Walter Zig'uelli em carro
��ro k., tem sido visto muí ,

to bem acompanhado.

xxx

I

Foram vistos 11� boate do

Country Club, os ,casaJs:
Vranc�sco (Anita) Grjllo,
'Sergío (Tereza) Francallac,
�j, Isac (Cléia) Lobato, Jos,

"

sé Matusalen (Sílvia) Cornel,
li e Ar.y (Ieda) Mesquita.'

xxx

I
Na mesma noite fITI outro

grupo, estavam: Mlg'uel (Te� ,

rezin.pa) Daux, Enio OVli- �
riam) Luz, José (Vera) Le­
mos, Luiz '(Tcreza) Daux e

Luiz (Zelia) Salla.

xxx

o sr. e !'l!'a Hap'y (V�l'a)
Linder que esta"am SeU4()'
esperados em nossa ,cÍl!aqf.l,
para, um fim de semana,
tI1ansferiralll sua viage!TI �

DQ1la Vera ,una das 10 mais
na cidade de .Joinville, com

sérios cOITI'promis!'I(js sociais
não foi. pos,sível viajar.

xxx \

O casal Layre (Tereza) Go.
mes em sua resiqência rc­

cebeu parll um a,lmoço, QS,

, .srs"J!enriq�le Fraga ,e ,Hilá�
k�i!�:rWCk.� J;"';�";'."J.�

�1,�"
•

xxx

Vjlljou IJara São Paulo,
on'de está em cOl1taç.to. com
a� fecebg'ens para trazer os

últimos lançamentos para
as Elega1ltes da cidade, a

sra. �alma Salum.

xxx

\

Qs lJOS.SqS votQ� de felici-

t�õcs llQ casal Carlos 1\l­
pel't9 (Zu!eika) Lenzi pelo
l1ascilTlcptq de sua linda fi­

]h�.

xxx

T�mbéw está de Parabens
'-

pelo l1!lscimento de feml\n-
(do ocorrido anteQPi,cm,
o sr. e sra. dr. Saulo (Rose-

�"""'J':!"'- --�--_,-,-, '"',r-'---

.A F.E.C. Renova-se'

Coty, produtos de beleza.
que recentemente- lançou elll
Paris, 'Nova Iorque e Rio
a nova linha do atraente tQ�
metálieu, e�tª cQm I;ma ll&.
sístente, dona Maria �6
Lourdes, na prog'ar�a e Faf,
mácía Catarínense, até s�.

, bado.

x x x.

E :po� fala: em' \C�ty., e\l.
tre as lindas jovens que pav,
tíclparam do show "Úma
Noite no Casino E'storil"l s�.
bado próximo no Lira Til.
nis Clube ser4 sorteado um
Iindo presente da Cot�.

'.

xxx

A �scola de Samba' "Prll,
tegidos da Princesa", domino
go próximo, estarão com s�q
show nos salões do , clu�e
Doze de Agôst(j na promo.
ção da Páscoa do Pel'rialoq:
ga.

xxx

o pr. Hcrci!io Luz
um dos meUlOves
rln EstadQ, IQp.tel11
hIflde UQVll.

Em. rl'dflS sociais. comeu.
t'H;e -� ptes�ença d�' el�ga;;:
tifiS\ma i\dalgi�a CQfpmbp
flon�s e- I) cllntpr e�plusivo
!la hó�tc 13al!JJo, erq noi�ç
lllack.tie. IlO ,Sal1tacatariQ�
,(CQ\Hltry Clnb�

"

xxx

Nu.m gnmu de amlios �
peputalÍo Verteral ltomano
MOSfilmapl1 ante�Qntem, pa­
les�ray,r n9 ,j\meriClln Bar
do Querênçí�; Pa]ape. �

,
'� '<"X xx""

f, ��g��41'
p.ensamentp do' Dia: ' Exi­

gimos dos OllÍm& ;:iS quan­
daqes qu.e p.ossu.imos, Plll­
qu.c as aclIaQ1QS fáçei� Jl n!l­
tUI'ais, Ql!, s;1QemoS 'P,Q1I e�­
periência qlle é possível a4-
qJlil'i-Ias.

]\:xx

" Pc!'Qcede!lte de São ra�Jo, '

e11con�ra·se em �lOssa cida.
de Q sr. l-1,li� Roberto �c
Cam<trgo Queiro;r;. O Assis­
tente qa :Qir�tQr�a cJ3 "4u�
gustus Promocão e Vendas
Ltdll"· �epr;senJ'H1te

'

qa
"GBOEX", nos \')sta!iQs; S�o
PaulI:!, P;lranª Gu.anabara

I

e

S!l�ta Catarina" segundo c�­
tamos infQfmadQs vai resi;;­
dir Ilesta CaPital.

------.....,.-.......,.,.

A
' FEDERAÇÃb ESPIRITA

reupida na tarde de seis de abril do corrente, elegj;l a su�
n,Qva Dil'etoria,

Deixa a Presidência Executiva- o Jornalista Osv�l­
do Melo, baluarte do Espíritismo em terras catarinenses, r-, •

t •

'h, ' . '\

'No biênio 1968/ 1970 diri�i,rá os c!estinQs da í:EC
a seguinte Diretoria:
Presidente de Honra - �o.rnalfsta' Osvaldo Meio':
Presidente - José Antonio de S, Thiago
Vice-Presidente - Ari Karelec de Mêlo;
10 Secretário - Hélio Abreu
2° Secretário - Pedro D, Poeta
10 Tesoureiro - Osvaldo Marques
2 o Tesoureiro - Manoel Pedro Alves

;·-?ibliotecários Eulálio J. Tomaz
- Paulo J. Santos

I'

-----------,.-----------r '

E�çelenle Oportunidade
Vende-se por NCr$ 9,000,00 uma 'VEMAGU:j2:T-

, 1967 com 13,300 de quilonietragem, Facilita-se. .

Inte­
ressados queiram dirigir-se à Avenida Rio Braneot 169.

eSCJ,ujna com a Padre Roma, no ho.rádo das 8 às 12
horas.

.. ;:�._� -��-',-,-,-,_-- ..�......,.��"",�_",..,_......_..,..,.

Hospital de Caridade
AViSQ �lOs hmãos

CQm�mhão Pasc;ll

A Irmandade do Senhor .Jesus elos Passos eo,rne­
morará êste "no a Pasc9a do Senhor em sua IgrejQ do

/

Menino Del;s, C011\ )nissa no dip � 1, gllipta feira, às 17
j.�ó��s J1?�é'� cq' J�l'I est:p'eraj� J'6m1ilr�c�e�to de tod�� ,as,

- -

I
Irmãos e 'mãs
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édícos do 'tutur
'-." ' .. recorrerao ..

'

ao s 'computador
Exceto, em alguns setores,

ainda 'Yeli:J�ténf hoje' .pnueas
inhn'nu,!,çõe;:<que possam sr}'

-adequadas para programar
computadores." Inicialmente
os peritos téd:o de realizar
reuniões <e 'debates a fim

I ".
.

�

,de que possam decidir "O-
bre Os hlenlor,;s dados ora

disponíveis. ,

' ,IN,C pretende eeleear em
o méi:Üch dó prtmeirn (\GIl­

tacto," CO� ,
o .paclentc, que

na 'Grã-Bretanha 'é () clíni,' -e.."
,,'

".' , c •• _
,

I 't' ,.' "t- " ,',', Atraves' da partícipacã«
co gera

' era eu ',1-0, ainda, '.
'

"

., o .,' .) ."

d d" "d'",c',," •

t {' -em festivais internacíonais c ,

e eCI Ir se o paeJen e f e- <, ."<" o, _,' ,
'

'

, >,' , ,_., • I

I
"

d' ',«a' organização- 'Ile mostrw,
vera ou nau 'ser .. eva o ao es. ,'. 0'"'" '

o

o

lO t
", '

d'
"

I
TIas maIS Importantes capl-

pecla IS a,. quc lspon ia dc .'
"

..
>

f '1'''''''' d' ',,' taiS do mundo, o INC pn,-
, aCl luauCS ,e acessO' a COlU� ,,', " '.','.

t d
' "

tende colocar ,() fIlme bras1-
pu ,a ores. ' , ",

' '

leirIJ em' to«os 'Os ,centros de

Problema- dos Dados

.\,
,

'

,.i
"

',,' Por Sir Edward Wayller res exames de raios.X ou' de
Professor de, Prática Mó- sangue. O diagnõstíco ifj.hal
dica da P.niversü]ad-e : ele'
C-;lasgow.

o computador -tem uma e­

nurme vantagem sôbre o cê-,

.renre J:lum�no na elaboração
de declsões. Pode reter, não
só muito' n�aior, quantidade
de it,f1Jrmações como igual-

:.

"",1tf,::".',

. \t'
'. '�;
�. - '"

..... '

" LONDRES (E.N.S.)

�erá então feito i}f:�rmiiind�I-,
, lhe decidir sôbre o mais a­

"dequado meio de tl'1ttll!nH'l�­
to.

'

exame 'dos pacientes os má,
dicos geralmente 'l'ecorrem
à técnicas.padrões- Em pri­
meiro lugar, solicitam aos

.

pacientes que
'

descrevam

mente revê-las com

vel -veíocídade,Obviamente, 'tofle Q .))1'1)"
cesso requer Uma gTariiIe da.'
manda intelectual 'qIJe, envo", Pode ser "alimentado" com

o conhecimento e talento de

....,.

. t,

i_,

".'

0:., '"

c'

"( �

t"

,'wmis memória. co­
mo, igualmente. eXi)j�I';l·!I. muitos médicos, tanto os vi;
eia e p�nderlfçíÚ)_ críterlosa vos como os .iá falecidos; c­

de uma série dc circunstân, '

'cias. Este 'piét'bdo.,' univei:�.
salmente empregado, é hem.
sucedido prinéipalri�cnte pe­
Jo fato de qüe, 'muito embo�,

; E�amina· e�b� P. }Jaciente' ra seja grande o,í,úmcro ú�
foca.'1izando' sú� �atenéão es� doenças em"g'er,á:l; 'Cc), das' dl)�
}jeCiahnente �m�' r.el;ção ,�s, encas comuri's é' I:ei�tivamen.' ,

O comp'Jtagor deve, naf.ll­
.

p,al1te8' do corpo' ;dó qué, éln ' :te "pequeno. UI'11;'bo'kl r,línicá' �

ráímente;� ser progTmnarJo,
,'sua �plriião, podem encofi� ,ilesa todos:; ê�SéS, fat�res t\

,

Isto é, r.eceber informacõ,es

��,ár�.�e "á��tadas, Not;áinel�_ ,a�ravés de U_IT)h�� :articuh-:;.' acuradas 'sôbr� as possa ba
te' recorre a seu conhecimetl' do jôgo dê, probabilidade" se;u' suás deci�ões, e é prin-

� lo �'experiêndà pà,ra:' f-a,z�r St!l!-S, possil!ilidades de, acer-' cipah;nent'e êst,c aspecto i)

·lll,n.,diagi1Ósti�o�, ,A)pl:ào , ?;;' taÍ' são maiores 'qu� as de-.' qtic'm'ais,limita no momen-

',J�c4s,os d� �o!ist,�ta�ão' tllah; ,;; errar. ,,' ; ,

Itó à 'util;'Zaçã6 dos compl�-
"imediata, o lllédico "geràl- ;�.: tadares �jo ca)l1po, da diag_
:: -;�eritç'. 'req.�is�Ú���� -póst�ri�·.. Vanta.gçus

. a�ó_'_�Ç.émpnlador. �,' nase c'. Illédicâ ..�__
,�l -'.:-_ ",' ,."_

-� .'�:::.. ,'':..
-

'r. :.: >,. '}- ,

suas dôres e obtém atitras'
inf{lrR'laçôes su,!,lcméntafes '

por, meio de que"it.:ies que
formula' à -Iuz de H'H con)w-

• , :
•

• ..;_ '.) �

-

1

Ç!I!!'eJlto C,,, e�pencpeHt pus-

Iímína influência pessoais e

,jlinlais se cansa. d' o ínstru, ,

mentó idéàl para a elabora-

cão 'de eO:�l'etas decisões P'f.I!
�inclo;;s'e de dados pré-esta­
betécidos:"

,. v'·

o MEYE'R T'EM Tuna O 'QU'E VOCÊ PRECIS1�

PPd.RA A SUA CONST,"R�UÇÃ.O, EM n'UAS LOJAS
_ o

• •••. �
•

. ' ......... .....
"

\

NO CENrrRO' E UMA_'NO' ESTREITO.
.

,
'

M-EYER o PONTO,�MA,is PR-ÓXIMO DA sUÁ

CONSTR,UÇAO.

.sada,

�:. �'
t

.. _

'

..
'

, ,�.,

/'

1 •

serão poucos os estudantes

que terão de recêber treina.

'mento, multo .mais intensi,

VO ,do' que' atualmente, espe,
+cialmente nos' básioos cam,

�'pos; da
-

bioquímica e d� p::t
;

trilogia. }'
, ,

Os médicos 'do futuro ne,

cessltarão ter uma boa -ertu

cação' científíca básica ll'ÚIS

a atual concentração IW es,

tudn de ueencas e nos me­

todos, de tratanílcuto,não 5{'-

rá necessãrta,

J\fuito maior ênfase, ter.i

'" :J..
,

MEVE

de .ser dada

r

'illst
·ori in

r

,

--,-,,--'-'---�----- ...

peçasVW
.

garantia

às chamadas

"ciências ambientais", entrc. 'às esc'Ola� ,'ihl nu�f!khl� <!.i�.

elas a ]Js�c{tl()gia l' a psiq:wi;t- }tlJ,'elu tl<;t i-em-p'. �,ofk,ienk
h'ia. l�a-r�,':\" a,(ül.I�t;t,\,1{'s 'lHe se

Resta s..)nH'l�ü' I
,

esjie '�,'

que (, padrão rla tll';l tica rné,

dica sofra J111H1anç,a suf icieu ,

fal',íio impet'i,M':f<S, ,{jl>!.amlo 21
'\

.. .

.
�

era � dos l:{)IUjH�í.�d.m'cs, tam.
bém à,tinl!;ir 6 (}at'l1jlÜ '([:1 nt,.

tikina.

'--_-

-:----:----
. ;

• F�lvio< AduccJ, 597
� � ., '

.
,

,

\

Iodo G mundo os filmes ,que se r�rn,d�z�ln nn-lltasil '

cálcio b;í ico, 'Capência ,de Vitamino, A principal' razão dadil' peln\ que $C opí'iem i1 sus­

clisyrasia sativar, transtornos eildócri-
� perísão dQs b�ll1ba;'dei'os' é que nãci' \(� pode confiar nos

norte-vietn.a!nitas é'l que êl�s' vão se' �P�·'ov('.itar da sus­

pensão' dos bo'mbardéios p�ra rdor,Ç'ar 'su'rs tropas. Uma

balconista de 2� anos, el�l Dalits. disse:,'
,

-;

,o t:NC -está, tamhécO'1 :Sl"'!('.

cíerrando os nomes que corn,

j)()i'ã,o, 'a comh;s,�# o·rg-ani"':,l..

d,er.a��o li FIF, �-ue será re:,;.
llZado'no' Rio entre f.even:i-
, ',,;< ,

ro e nlarço (!o próximo au",

sob a: {lh'(.'Çã{) "dg
,

Institut{)' ('

.
- . -

OdG.utopediairia e a su.a Prevenção,
Dt. Cados O. C. l!:�mcntldo

\

A odontoped,iatria tem um afl\l,)':o
.

�
. \1

na cFiI�il(1 Odontu-lnfant:!., p-:Jlque, 11':

camp,o ãe ação

�'.

"
'

,�-'- :'_ •
�,

l\1ÃO.VÁ TÃO. LOOOONGEI

c, H. �l\10S S. A. -- üan:�i.:,dó e Ag�ncio'
Ruá: Peilw Demoro, 146g;:':::_ Eiitt:eito.

\
(.
,I

Aig'umas vêze!,,' ê'le
'

llrr�-· conslÍlllo, a fim; de criar 1I- émn à, Gollthciraçã� da, Se­

prio, clínico g:el'a.\, poderá ,'ma p,la�a mundÚ'11 pina o cretari3, de Turismo e:lo '

ter aclCsso' ,direto' ao 'com- 11(�SS,O 'cÍnern,a,; consequente-' ConsQIÍlo Fcden\l de ,Culhl­

putador ,atfllvés 'do,. tt;lefone. mente, uma fOl;k (le renda l:a, aiéni 110 It(t�na,r;lti.
Este cfíni'co lcrá, '!le .qual- para. li lJtodllçã() �r-lisileíra.

:

;,0 Festival' 11l{.�mad{Hml

q�ler modo; de cQrtsidel1ar h,
'

C),Secretárió ;:Exe-eU:tlvo rl{� '<\0 FÜ��tc, do lÚo, foi 01(.

pacicnte em reláçã9 'á.o carll-' (NÓ.: Sr:AntÔnÍo Moni'z Via- ,cializài:tâ, ]Jcla FJ:APF � Pé­

bient� cm ql�e o 11ie�mfJ ',1-, .

fu, afl�moit qll�,"essa polít,i_ deraei{ó' 'lntérmlc1onal (h�s
ve, supervisionar u, *o�TeS- .. ca Í}l'pmocionál pão .se via-

' :�§so�ti:lt�cs d� P;odl1-tores rle
so de se lI' cstado c1ínicü 'c" bula':' ape�las' à ':abstl'ção f��

"

'Flhncs,: __ " c lllcll1:idl1 na cl;ts­

mesmo C'onfOTtar seus p,�r('n' divisas, iDas. hü�hélli a 1U11;\
'; ,se', A,:·_(; sUa l\ci!liz'IA;ii.o ocot­

teso dinã�üca, divulga9ã:a .(to d-
) ré�'á ;j;ltci'llil(ív<!rúenk com.

Os clíúicos dentro de ,d,- 'nema OOIHO expressão artís- o de i"I:u dc(Phlta.,
gumas décadas não serão tica e, çulturaI, que, dará aos' Além lTa pal'tici.pação nus

mais julgados pt;la precisão meio's cinematogTáfieos mu<j festiva�s, o INC lH·t3.lliZ\H'\
do seu diagnóstico ou pe1,o diais uma sl!ci��ta porém v:i.,·, ollm (I J,nni.:<;t,ério das H ('):l-.

,

I" ( , �,

'c(}l1heciniento que p0s'sam l�osa, 'visã0 elo, c1nenla lH'asi-' ções ,Extel'imcs, UB)a Sema-

ter dos luétGclos de tr,\ta- leiro". ná do Cinema Brasileiro ��I)\

mento: tais funções passa. ComIssão 'Muscou. Bal;:u c AIJ11an, na,.

rão a ser atribuidas aos com

pútadores.
E' evidente'qne tfttbs C'i­

sas· múdanças are\\a:lã� '(k

forma proftmda é ,mm'can­

te' a educação' Int>dica.. Nr.!)

ç:JS, civilizadas, a éarie predomina ria üifância, pudendo
·dentTo do possível, emprega;; meios: rara' G:ortar muitas

��feéç3es> prindpa, j,r : :He ,se �c (',Jotar a tempo medicl,as
'prevent:vas. .._�_......'.",,-_.�;';;�, ,"", ",_

r

E' nà infância que os dentes são cm -geral, mais

vulríer'�íveis e, é nessa fase (la vid� que se' deve inten­

fifi,car 'Os cuidados odontopediatric,)s; a fim de ,obter os,

benef.i�ios para o bem-est�r d"ls gerações futuras ..
,

,,: "A infe:cção 'd(ls dentes tempor:írios' traz, quase sem­

'pre cc,nio conse�lu['nc:a, perturbaç'ões do estado geral do

o'r�'ani�mo, Sendo a idade infantil a mais críti,ca e :l mais
� ,

susceptível à, enferm'idaJes, deduz o beneficio que traz

para ,a cr'iança um tratamento �reventivo,
,A pre'vençfío à cárie dentúi1 não consiste apenas

na' higierie buco�delltária, e meshlo: dieta equilibl'ada; se

fôsse assim, a mia,or parte' da's, lesões dentúria, desa­

piil'ecàialll eem interferências dês ,es r,ec'NI�SOS, contudo

'o problema é Ilnis complexo e su.l1sjsti�;á' enquonto não

'se> , tiver, o cbnhecimento etiológico bástante el uciclat:vo \
e o" mecanismo claro da cárie.

-
, ,/

\

( "

Além da teoria químico-para�it<Íria,
]',es, cdntribuem para o dcscn::adcam�nte
c rjosQ, como a falta de cálcio, fósforo, o

cio�fósfórico e o

fa{ta, de minei'ais,
lÍ(,)s etc ...

outros fatô­

dó processo

equilíbrio cál-

:..<','

I
•.�

COll1o medidas protetoras e corretivas, Badanes,
sugere as sef'uintes: cuidados biológicos pré e po:ot-na­
tal; cducação dentúria dos pais; dieta equilibrada; fUll-

"
"

,

,

ÇClO cios órg;}os mastigádqres; obturação dos, pontos de

da, fis:,uras: profilax;a dentál:ia; higiene mental e fhi­

co; ré'mim:,ra: ização das áreas descalcüicadÇl.s pJfa pre-
�venir a cárie,

E' portanto sumamente importante ponderar aos

pais que e00pel'cm n; trat:1I11cnto prevéntivo ele Seus

filhos, fazendo conhecer e oompreender a conveniência
de prevenir a dlrie dos dentes telUpor�'íJ'ios, nã,o ,ó pa­
ra a saúde atual da criança c�rno para tôda a sua vida,
porquc Jl�O cx:stcm verdadeiralüente medidas preventi­
vs pa"a a:lulk',

�---- _--- ---- ,--_._-�--- _ .. _------_ .. _�--_ .. - ..

. A FIRMA L� F. GAMA D'EÇA
SUGERE: !

� ..
_.�

� ,�
.

"

<

,NÃO PAGAR ALUGUEL Db CASA!!!

,RESOLVER LOGO O SEU PROBLEMA DE HABI­

TAÇÃO.

"
OFERECE:

RESIDENCTA 'NA AGRONOMICA!!

OMEj\fOR CUSTO. POR METRO QUADRADO!!!
TEM RESfDENC1A PRONTA E PROJETADAS PA-

RA ENTREGA A CURTO ,PRAZO!!!

ACEITA 'FINANCIAMENTO DO IPESC!!
CORRETOR NO LOCAL,
A RUA ANTONIO ELEUTERIO VIEIRA (Frente
nO 46). i"" 'l", I(U'j I� ",;",'

(�� .. "dI �.' .i?'; "1,(. Ht I�

,
�

.. '

lflliíío S,wióiie:l, 1Jfll':l. ,. qün]
hli.'am �ilYia,{lmi seis m�'m';.;'

'dt\Íóng'a 1,�dl:itf,'('';lí t xeis de

curta nict�ra-g,(�ll.,
, ,.\. ," <

';"_ ", ��:"�-=7:':'="-Z'''''= .��CY=_':;-'f _���:-,::' ::::=:��_�:.i..:�:':':':·:�':'_Y_��'::��:'-·.�� .��:::':"-:'

i. i: '. t '4� c:.. ,;
,

� __ '�.'
�

- ',�
•

.: :.1

'�" .:._' ':;

Nos EUA 56% quere�
.

',: > .<�:
retirada n'o Vieinã ' .'�' . �';'

'>

'.
__ ,: ;-_".

� � :.:.... � i
.

� . -.'. � '. .:{ .

.
> '.

� '�
h'

".' UIl1a pesqlli��a de ��)p)I1':�_o '�PPt)riq>: �)\:,g(tn:i.z.��ia,·.�pcl0
l11�tjt�(q, Gallup ,'evefa' (,Jtre'5 \J�t ,pGjJlilcLç,'{o: ,p,(;rte-

, ,':1-. �.� .',
- 1

� .-.... , <.'
-

I'. � '-I 'f '.. ;'

alllcric,Í))Ç1 estaria ao ,,,�io"�i!Ío; gúV'';;'''ill; <�e ',este' Je{:;idlsSC
�'�{ra�:. S�lOS ,It�pas e S�3Pé.í�9br,>?��b�:��l7,,\\'d�i�S)'':;(;b";:E; o

\ -:=�ili�, .(1U 'NOIl";, 'E,::sa :üii'íí-G:&,(»:'Ii1ll�i';i(j! s�nreil'te:" _ê:OI1l0

'�tin�l >

Clplu\'ilÇÜu,' ó� 'PO�;[:tic'f:Gle �,Jo�\:n�\)[l:' �bis:'-,afva'iJ11en�
te:,' Ikr ;, c;,i �1C:}'lde <J l pGp-ü:aü(\_�� j�IJi\: ap'Fc)Va atual

p"Lt ul"du gOVClllu' d� tL,liI,-,dldGa� G. Viuna dü ;-"01'­

l'";,, L:J�ll,;LLl�lu 4- '
.... ln cada lU lh:�sl.a� $� LPC�!ll �l c' LJ

,

t 1::' 'I "�I 'l' ,'" u'
: ,'.'",V\,"l'J'",u".' L',I."S' J'� ',úJ,L;s UniJ,)',i!ÚI,'i,::-J, ',IIT':êlilO, -� _�'

.•

ci,:c.i.dlr yll\'.' seria de llllcrcose !l ela b paiS c\Sll':;pens�i:'
d,"s bilml)al'dcio� e da lÚ'ta e a ,gnl.illai ,,(;t�,�aJà do, tro­

p�b <lu' \'ietÍlà" LÍmo ma,ic)[:I,a da p1..,pül ,�;w apOiaria a

1l,tlU;V'�L\ ela púlitilCl amcricana,

í_ \l1,J illlJ...d,;i l'Cl)li.:�cnpil1V) da pJplil;I;-:i'J li'JS ;:8'"
(1.5 L3 'adultos) respondeu em pnplclfO lU:_:Lir a SCglliil-

\ �

.. (,

�\" peri!wüêi:
"B� lluJLe-amclicaii,Os dize 111 ll�le; s..: os .Escados

L'niJu; sú pe1tdem os, bombardeios, êies' concordarão

cm ilCguClêlJ a paz' O ,'r, (,1 sr",) acha' que 'os Est:1dos

Unidos't.Ícvi.::m SUS!1CJllJcr os lJcl1lb�rdci�)� cu llé'iCl'!';

ÓS - RESui'AÜOS NACIONA"IS:

1 N5,1) devem su�ncndcr os bomb<lrdcio�
.

.

,-

Devem sU, pçndcl', o' b�;:Ílbor�ieios ",.,." 40%
Não têm opini;lo à respeito .'"",." .. " 9�;f.

M�Úô� d()s�' que acham- que, os Estados {_Jnidos não

devem', slispcn�icr os bcmb,Lrdeios, dcfel�dem esta opi­

niã'J",siinple ;li�l1t;; 'porque ela representa (1 ponto de

51%

/

viste l:f.ic<ll' d<.l' governo: O l.'csu·tados 'da pergunta for­

muJada a <;e�:uir mostram ,que ii l'naioria dos americanos

apôiaria um,; ll1uclallça 11.0 �1Glitida d� Governo ameri'ca-
' .. -� ,,�' /
no em relaçao 'a guerra do V Jetna, '

"Se "o' !!('v�rno, dos Estado�, Unidvs deciJ�r agora

q'ue a c�)is<r ll1'Jis convcnicnl.' par',� cs �ll1lerica,noo c pa-'

1'a os v:cL'�lll1i,a', (; u'onc!1cler 0'5 bClll'ba�'deios" e a lut�

e rctin1.l" a�; ln '""'a�\ jJ.l1ll�ricai1a') do \/·('t.n��· O Sf.(.(1 sr3 .

,

'.

,
I

c!!)n)\:�1:;'iQ c ti (JI..�.�·ar.H·eva:·!a.' e�"�a dec,i�Clo?'" f�"'/
,

'I
'

"

"

Aprcvar'a;n , , ... , ... ' , . , '.' , , . 56%'

Desàpl:'var:am "

N50 '�éll1 o!,iniãc,
"

••• 0.' ••••• or' ••••••••". 34%

0.0 •••• : ••••
-

••••• 10%

"O JI\'II\1I(;O V,\I
/

1) \ r,\rSA"

'''Nó'' temos meio milhão de homens Já. El.es fi-

cariam eill dc�v(lnta:,cm oe pararmos lfc al'içar ü ini-

111;"0, Não nukmüs l'�l",E' ,agora: J1Ct muita coi�a em jo-
go".

Outro LlrUl10 adía que os EoIllJoS Uniuos não de­

vem m"ntcr o nivel atual de bumbardcio mas aumen-

1<\-10, LI 1,11 teeh ico d(� 27 an'JS, em
\
D':wl1cy, Cqlifornía,

. /' I

disse:

1111J:tr_) TCIll0St.Cill'1('.,

"EXl'LOlU,R TODAS AS POS�!mLm \DES"

Os que ddendcm li 'us;Kl1são dos bOl11'bardeios

gera'mentl: dão Ulll'] da,> duas razlks seLluilltes:

'a) Qll'\lljuer tentativa devc scr, fcita:
b) Os bunbardcios sc re\'claram inuteis,

"Todas as possibilidades elcvcm scr explorfld�", r.-
di s� um re�:del1lC em Cant:n. ?hio. "Sou favoro(rei �\
qualquer cOisa que ponha fUll a morte de nossos ho�

mens e à destruição do Vietnã".

Outro respondente disse:

"Os bombardeios foram totalmente destrutivos pa­

ra· os civis e não mudaram a situação militar CI11 nada.

Os bombardcios não 110, conduzem a coisa alguma".
Alguns aprovam a 'suspensão dos bomb'lrdeios co-

mo uma ultima m�dida em busca' da paz, antes que os

Estados Unidos tomem medidas drasticas.' Um trah:l­

llndnr e Eggerstville, N,y, di"se:

"Deve-se tentar, M'Js se os I1nrte-vietnamitas ou-

ao sarem reforçar as sua'" trop]s durante esse: tempo, enrolo

'�,;:;, }&evemos�'arrasá-IOl; completaJ11enté�::' ".
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/ OS COMPROMISSOSI·
DO l\JINISTRO
O MinistrO' dGS 'I'ranspor,

tes, sr. M�riG ,Andreaz�a,
que, díga.se de passagem,
se tem revelado grande anií,
gG

.

de Santll Catarina, estê,
'. I,

ve presente! ao ato, Inaugu,
r,l da SC.2�, no dia· 7 r)o

corrente ... Não é essa a pd­
meirl,l .vêz em Sua Excelêu,
cia visita O' nGssG! Estado,
pelO' qual tem dadO' signifí,
cativ�l' provas de' particular
éStiJriil a Interêsse, Os nGS­

SGS, llroblemás'" .rodovíártos
O' preocupam, CGmG ainda

.

''1' .' •

'ag'ora acaba de' demonstrar
no inCIS)!�9 díscursp : 'que
pronunciou, por ocaslão da
�olcni4ade oflcial a. que me

" referi .atrás, "

AlúdindG à conseíência

queque tem de que" Santa
Oa-taI'jIllJ.' precisa dêsse:, ias,
�J.íin�en(,o ,'de . qcspnvO'lvi.
I)í.�nt9, que é a boa rqdovía,
não' ,1icsiiQ,u .. em asseguràl'
qÚ� está :ateJltG a tÍlis

.

pro-'
blemas, sobretudo quanto a

.
duas cstradas' Iederais que

-
! citou -e -a' cujO' rCSl)�itG fêz

dçcla�açõcs PGsit�\'as/: l'a B.f.­
l.O� c a B R.Z 8 2. ,DIS­
sc·. mesmO' textualmente

, ,

qué "as�li�e assim· dO'is
CÕmllrGmissO's'

.

essenCiais"
.

que consistem .' e'm a.

taçar f/acelcrar as Gbr:1s
º-éssas l·oi.!ovias Í'ederais, lia.
veD'd9' reyelado que' taís

çG,mpromissO's nã\)' ós faZia
• �

j ,..
•

\ ".
t-

apenas em seu, nome, 'mas

supé�iormé�te" autGriazailu
ri'eio pl'Qprio Presidente CO'!' ..

ta' e 'siiva; 'Acre�centO'l� ql�1�'
ÓS ' trabápíó� (Já.BR.282 1'��­
��o i��e!Jiatatnente, retoma.
il()� eQ't 'ditas ,frentés, GU se.

j� :!)�: J.�açab� ç São l\1igu'rt
dO'" l),llste, reconhecenào qq'3
il!S à�pjr�9õ�s d1;l�Uyl�� riCll,S

I

I:cgiõés '
' 'cl\tarineilses)' tê�n

'ítiúdarnénto' na' neéessid��1(�
de';' i�ltegráçã.ó: :p�lítita, soo

cial é: ccónÔrnica. 'de SaÍlta
, _"

'.' I "

pa�arin!t .. ,'," "

: QUjll'iti:í à, :BR.IQl, não exis-
v' i 1 � I -,' ,

.

_ ,

te�roliIenia ipara, a suá d))i_.
çlti�ãp'; " j� . 'eiju�ciói1ida,

'

pn_
,- .' �. ) ". j

dendo,' GS Çàtati�enses ,fica-
rem certQS �� 'quc, nãO' jh;�s
setá' rctardada essa obm \le
fã" �ciey.�n-iti �.ig:l�ific�çã!)
lJara p' desenvólvirnciitG ':['0
Éstado.

' , ,

,

O" .Mi�ist·rQ AnífreÍiczza' se

deteve a 'llPr,cciaI;, QO,' sc� Ia.
�

}l�dar, discu.isp, t;uJIQém, a

impoz:tãn;ci;t. da SC.23", lt�.
vandO' a ii:iiciátiva do GO'ver.
ná'dor Ivo 'Silveira, �iIj� vi::

� �ão� dO'S p'r,Gblemll>s ecO'nÔQli.
ç�$� 'de, San��' <:.ata�'ina �s.
,t1}, �el1lIG pGsta em. e\\idên­
cià, nÍl política, de'vdescnvO'l_
"imcnto 'qi.le está �xecut�il.
do.'" .

.

iIó'uve Ulll instailt� Ue sua

espl'êl�dida' O'ração,' eu{ 'q�e
o l\titlistto ':l\'lário Andreáz�a,
,,!si\i'clluellte, eOlociomldG, ('_

xalt'O'u a justiça 'da� reivil1!li.
ca��9�s:'ÜO'S cala'l'h'l(mscs 1;0
fócan�� i' q:uestãG .

�'ôdO'viá_
�:i�;� Tcve, ,theslFIo :"p!llavrOls
COmo estas: "SabCll1O'S qúan,
't� Sa,utâ Catàrinà' fO'i f�i('_
gada, a " scgumio. pianO' 'iJO
setO'!', dos transl1Grtes' e })Ô1'
esta· ra1tãG est.tm.os ,\;O'lt<1l1.
do �o§ O'lhos atentos 'para
êstc grande Estad-o", E'ssas
afirmações' do, iÍustre titu­
lar da' Past� (lO'S TranspO'r_,

),
tes CO'nfirmá' O' que acima

c�ctçvi
.

sôbrc �' interêsse
qué tcm �'cveládo peías qlJes.,
tões que se vincul�m ao nO's.

SO' prO'gres'sõ a ii- expansãO'
d:J,s nGSSaS pGssibilidades �_
cO'nôrrticas, que apenàsi ;!e.
clawam meios de escO'amen_
t.O' franco à ��O'd�çãO' dl)s' rc.
giõés eatarinenses mal sú­
viq;ls àiQtl�l :de ,estradás.
A certo tr-echO' de seu dis-

\ '

J

\.
I

J

. .J'�

�(
!
! '

I
..J"

I curso, teve., ainda ,o Minis.
-""O trG palavras 'de �ecGnheci_! ti""

IneutG ao esfôrçO' dO' GO'vêr_
110 hb Silveira: dizendo:
"Estaremos ' seuI·pré a seu

làdO',) t,r�balhando jUll.tos,
l)al'a que faça um grall'lc
Govêrno neste Est�dO'''.
Níio Gmitiu Sua Excelên_

cia também uma justa ref�_
têllci��,às atividatles do 2.';
Batalhãó RO'dO'vilirio em te]'_

f ras' catarinenses, _a eujO' JJes_'

peitO' 'revelGu que o digil6
Coniaililantc d�ssa CO'�llOl'a.
tãO' de,Ellgenhari,.

,

I\'fUitai:
;já sé ha�da· enteildidO' I

c'OIll

êle ,para O. prGSSe�Uhllel1!o
de obras rodO'vi�;ias e;n
Santa Catarina. COllgl'atu­
IO'u.se, finalmentt}, �O'I11 '()
Goyel'nador �o EstadO', çO'm
o Presidente dO' .Legislam·a

.
Estadual e CGm o Deschlbal'.
gadol' lresidentc dó PO'der
JudiciariO', por mO'íh:o d;,t,
acont,ccimcnto auspiciGso
que a1f os reuuiu,' solene·
mente.\

Magistrados, os

di CO�l§titl!iç�o de 1946 não pa·
FInalizámos o artigo da se- gavam imvôsto d� ierida. 'P6�terioF �

mana'-�I1terior, formulando a s�-" ment�; fade a9 disposto na' Emen.
guinte pergunta: tQdps os contn: da ,ConsJitucional na, ,,9, fica'iami
baintes do impôsto de, renda' pa, s�je,it,os 'a tês�.e

'

, p"agarnento; nos j

gflm o' sua parte po I Brasil? têl"h)QS da redação dada p"dll Lei
"/ Não, nem todos pagam exa- na 4.489, a. qual estabeleceu, cbrí., J,

t<\Il1ente' a sua paI-te. �n,s porquê "t,udo, qlil.(:( o imp:ôsto. de renda a

,a' lei' os isenta de tal obrigação e, q�,ç ,es�ariaIl,1 �ujeitos'. os Magistrii':.
outrõs porquê sõm;gam. -dali, não,'--cpoderia. s,�r supçrior" 'a
,.

A 'esta 'altura: 'os que estão d6i,s meses de vencimentos (tal
O ler ,êste) àrügó poderão excla- priv�légio, pQdia ser' consid�rad({
mar,:' qu�nto aôs sonegadores está justd?). Finalininte, Ó, Decreto·)'

., COJfeta a afirmativa de que não l'ei na 62 revogou tal disposição ê

i?é:g�m a parte.que lhes cabe, eJ:?-, ) os Magistrados passaram a ser

�fq,!nt9, .para os que mão pagam
\

. triblltàdos de 'acôrdo cdm' o· va�"

pqr gozarem di isenção, nilo ,1'0- lar dos seus réndimento;- a�uais.'
de prevalecer' o' mesmo 'ra:::ioCÍ- Agorg, póiém, com o restabele-

0,10,
•

cimento, pela 'Cemstituiçãó' de'

�em; é ex�amc'nte' �,aí ,gue 1961, çfa redaç·ãü' .
anteriormente

, devem ser rcoP'siàerados os aspec- cOQ.stante na: Garta de 1946, mo-, I
,', '; .', tos: de jm;,t�ça d<;>' )istema�t1;.,ib,utá�.: . _._yi.fi1�ntam:se .. os.,"s.enho.t:es ... Magis�,� �

:!{;." IIf:,��"i,:;'��;; ,',,:i\'l:iQ;��ia;: tJ:tR...�os,.p'a?r6�s""""������:..""""",.�..�.,:,,,,,,",!!�d@';,...n0._�:;,ü!!!� de."i�r
;

dos para medlí\ o Justlçir:éIe,iuril, "';' '�7J1lr�,rç,nça9� tlsql\;qd\�r:més -eX.t' .

'Jsis,tema tributário, é o' 'ch,amado, .,

pagarnentd dó 'irp.pôsto de renc(,. ,

pril1cípio da' capacidade de ;pagar, /'
.

,
CE'·. j.us.tç>., \ .W;>: ent;mto,' qüe';.6�,�

. Já ;ÁpAM SM�TH, �e� 1-:76, re- �I0f?is�F9d9s-, 11ã0.�;ta:.&�ein ��p���{�
laClOnou-Q como a pnmelra Te d�" rel\],9ac,nu:f!:Y'p�I�\,que )le�essJ�a',. '.

gra deJtributação e h?je se teI?,. �.r�e�a�aJ,:��JU!\S ,#itra pódl�;�:Fl'xe,li�)�
C0Il,10 certo que um sistema

'

tn_' 'i tlr mais?
bufárip� justo deve fazer' com qve ,

E' certo; e alguns p,oderiam,'
os mem'bros ricos do comunidade (usar tal 'argumento, que mem " os' ,

p1agu'em .mais que os pobres. Deputados '€. Senadores e nem. os-
,

.

Se aCGftanlOs como çorreto Magistrados podenf -ser con�idé-
l!lI, ensina-ment0,' devemos concor- rados' ricos, mos, convenhamos, o.,

d'lr cm que o. iinstit\Jto da isenção rendimento dêles ,é múito sl:lperior,
deve' s<.:r analisado s()b êste a?pec,,- ao percebido pela Inaior par,te da
to.' Não tFatbremos das

. isenções população brasileira, e· peios 'a�-
'�ozada� "pelas pessoas,

.

jurídi�as salariados,' principalmente,· \ que ,�,

,que" ;iria de regra, destinam-se a· pagám o impôstb de ,renda ' nal.\
êstimular investimentos considc, fonte. " '-', ,.'

r�do�' prioritários .. Ma�\ cabe per- A êste respeito, eis a opihião
guntar agora: no Brasil, as isçn, de, OTTO ECKSTEIN, 'já citado

y
.

ções çoncedidas às pes�oas físicas, �m artigos anteriores': .' '�Quando
aten€lem a êsse princípio? ,

se generalisa: o sentimento Ile que
,Pensam@s que 'não }e 'basta o sistema. tributátrio é simples'-' �referir-se ao q,ue ocorre cdm o mente uma sl!lcessão" de I brechas e f

swbsídio dos, senhores Deputados evasões, 'C as 'pessoas vêem . seus
e Senadores, que não sofre' a ip� vizinhos igualmente próspero�
cidência do impôs,to "de rcnda, / pagando 'substancialmente menos

E'
.'

justo que ássim sej�? ou vivendo à base de contas de
• Ri '. também,) o que ocorre d'espesas livrei dq' impostos,.,. o

r"'ll1 ,9 vencimento dos senhores morél,l dos contribuil1\cs' baixa".,
\

.

( ;""
I
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O MAIS A�TIGO, QtÁ8I�, �QÉ>�,ANT� CATA�I�À, I.,
•

DIRETÓR: José Matusalcrn Comel'li .:..;_ GERENTE; -Domíngos 'Fe;rnaÍ1dcs de �quino
( , �'

(;.p.
I -

,

,I

. ,

rda e
" )

�s interêsscs maiores da uacionalidude. Mas se algum
a Imprensa hrasilcire poderia vir a-sujeitar-se à censura uJJllSO tCli� havido, dispõem-os p��l�r�s públicos, 'através
nos seus noticiários c nas suas páginas de opinião, COmO . dos seus Órgãos especializados, de competência bastante
se uma das mais caras, liberdades de um povo pudesse sc.r

.

para aplicar nos Ialtosas as sanções a que estão sujéitos.
posta f disposta por ql,leul, de repente, "1{iesse a arrogar-: ,.A legislação- atual Iernece meios �uncielltês pára que
se em tal direito. E' muito provável que certas minorias 9ualtjl1el' eventual exce5s� seja coibi�lo devidamente. .'

.extrcmadas, para as quais pouco importam: os preceitos O ESTADO, que traz consig.o uma honrosa tradição
.

democráticos, pensem cm cercear- a liberdade' d�. Jmpren- . �e' luhls �a, defesa. da liberdade c da justiça, através de
S3 até onde; a divulgação dos fatos 'c o pensemento dos mais de SO anos diários no [ornelisnro catarinense, sente-
prlncipais órgãos

\
de div�lgação e c�}l1Unlc,ação ,pos��m Se pe,dcttamentc à vontade para (reafi�'lllar, �gói'a e sem-

fontrar�ar a sua opinião pessoal. C0I110 se fôssem' donos c

prc 'no mOl11eI!to, cm que '<J""atqller 'aulcaça ou arreganho
�a verdade absoluCta sôbre tôdas as' coisas, podem pensa.; extremisf'as' pretendm� voltar·se cp�rn a liberdade de i��
�lue a d!vulgação fiel de 'uma ocorrência implica, em opi- '

, fOfnlaçãG, a sua disposiçii1r cm pre�'el"var', CGm honra 'c
-

nião tendenciosa e 'que a manifestaçãO' sincera., de' U1�I,J. dig�!�'ade �quilo. que o ll�\s�di),! �hç J�g��. 'Émbo�a � 'te.
pcnsamento . hOnrádo sôbre dctcrJQinatlo assunto,. _ possa' , nhaIJ19s ,sofrido vádas '�rUl;lsfonnações cm mais de meio-
ferir O�t melindres d:l sua posição nidividué:lJ.-

,'.

" 'séc�fo de' atividade, cst9s se processai:am sempre coin ,o

De qualquer forma, o próprio Presidénte 'da Ilcpú,. objetivo' de fazer um j1,ll'l1al a�qalizado; cad� vez mais

blica, CI1I ))I'oIlUllCialTIento proferido na sede. da. Associ�; - prc)xilU;o dó m�(lemd �on'cçit9 de 'jorfl'aüsmo, M�s � DOS:
çij\. n'rasUeira de Imprensa, ainda ,recentemente; deixou �sa. féj1e1ll0CI:áticQ e a n?��� d�voção às cau�as que temos

eXpres�a a sua firme detcrminaçã6 (111 assegui'J; a'�s ór�"; �.bta.çado, e�(as nãó, se aHel;m�l ctún. o te�po, antes' 'se;
gãos �oticiGSOS no regular exercício das 'ati,vlcJade� �. li�,' -aprofQn(lam e se ema�:liam s?mpre mais na co�sciê'néia
be"rda&� de informação e opinlão. O Marech�l C�st�; e' ',M t9�,Q,�' QS que t;'aba�ham Qcsta Casa. '

..

siivá, em 'pro11�mcÍJmento de alto seu'tido
- de.riocrátko" ';.' :'lj:� v.ista d:sso, f�zé.n�as nossas ��' palavl'as do Pre.

soub� desfazer a inquietação e1'palhada por setôI'cs, áyi'.': .. sident4! 'Costa;� Sih1H, na apQlog�a �la 'liberdáde de ill.�
dós cm cO'nturbar a vida da nacionali(Iade., �l�ndo ÇOQlO' , pj;e�lsa\ que apresentou na sçde 'da ARJ. Estamos eertos

garantia maior das suas intençÕes, a rpalavra empclllláda d� 'que enq,úa�to, Jio���r �m êilnt� d� página onde. po��a
ii.i.cmte de' centei13s de jormllistas e políti�os. ,', ,J'

-. s,cr ç�c!i�� úma palavra de illfunllução, ou livre -opi�iã,o,
M�smo nas mais dlfkcis IÍll'lIllCl1tOS, a ação da QIai?� '0; I,'rgiule

"

delliocrá��w, ·nli se fÇlz se,ufir. Í\1as, Il�çsnío �u�
ria �o� iornai'� e das cmissôras tcm sabido p,autar.se p�Ja, ...Uil�ª plllav ..� apcnas pudes�ç S,CI' c�crita, naqllêle pequc.nó
fi'(lc!�dade à inforniação e pela 6pinião équiliJjr�d� a'ós csrt�çº,' efsa pala'Vta,' par� n98, só poderia ser "D.élilo�
seus edjtor�a}s, apanágio de uma JlUpreri�a ,,,oltada pára .��açiCl·"." .

.

y '.f

I, .

Volta c meia tornam-se a divulgar os boatos de que,

. �

:J

.i'"
'

.

,{..r'" '; Á •

'RI' .. &:':;:'�BtllJll&
.

Pelas estatísticas' ma;s recentes, dada, à� dh;uI;gàçã·c;., nê$tc ��loinento.,Aorec'uper:lção ccuJIQmka é um fatQ pa�-
pGdCIilOS constatar que o nível de' ativid�d�� por' que pas:, p.ávê� e OS. seus éfeitns- c(}nl�çaln a se fazer sentir de ma-

b

m a economia brasileira é bastante animador., nêste 'inicio Deira . bast�nte 'sintomática no contc),;to' ,econômico bra�'
d� alJO. A' ê�sc res�eito, o Ministro da Fazenda, Profcssor silçiio;.I·

.

\,
,.... '

Qclfim Neto, dedaro� que não há motivos pam desâni;n)O', ,.' Rest'a.'agora ver se' os m�didas até aqui adotadas
cxpHca�do que)o parque industrIal bra'sil�iro enfrenta � téhi� capacidade para projetar-se a ,Jngo prazo ou �e se.

ptoblema de ofender encomendas' volumosas, e as, l'enda's (liluitã� através de medidlls q�e dcite1u por terra o es:'
c�rrclltcs .cüntinu:an em' eXFi311são, cm vários'\ Esta.dos., fôr�o '�ié' a'lbi empreC!ldida., PeJo otimismo do Mi";istl'o
COlllO São Pm"lo e Rio Grande do Sul.·..,. UclEtm Neto e pela detepllinação que teUI demons(rado

Segundo 'a.3 pa:nvras du sr. Delfim Neto, a: úniéa �,Jf{cl�tc da Pasfa (lá Fazend,a, 'cremos que a Dmnutenção
reivindicação dos t'mprésário5 gllúchos é no sentido' . (lc', . d� 'at��;1 dirétl'iz"ec�l}ômica há de op(esel1lar, num prc:izo
que o Gn\'cfllo ace�'ere cr programação das obl'ás de ,iu�, "

. que ,qã�' nGS está parecendo multo, ôistunte, . rcsultados

fra-esh;utUl�a Ijura que possam ampliar suas fábricas· '{'j _.' ,ainda, mais pOllitinls.
' .

,

<

.

. _ --1-, , ' (

multiplicar a sua prodllção. .

"

'Para .conseguinu_os' alcançar. e5t�gios' ,mais altos :Il'O
,

Ao (Iue, parece, l,á aqui uma peq'Uena contradição, " 'IÍosso' desenv�lvi.!I'tento ecol1c1111ico. e IançarmG-qos. a ob·

entre, (:) que disse o l'\'Iinistrn c {) que Ia Federação da� ln., . :jcti,:ó;, mais próx:mos das nossas' aSllir�1(;õcs, afigura-se
dtistl'ias do Rio Grande do Sul apresentou na' sua agen- � ,êbm' csti'itamente nçces�,ári.a, o' al.l1iê�lÇão de imcstiinentos.
da (le' rch'!l1di.c:1�ões às reuniões preparatórias., tI\) mÓ;i. n��ci�o dos poderes, púlJlicos, llotad�l1le�t� do G()Yêl!n9 I

l11ento d�s Ássembléias Lcg;slati':às' daquele },Estado, d,�, .d�·. União, em o.bt'as �aPazes de multipÍicar as nossas ri.

Santa Catarina c d'J 'paraná, reclamando I�leího�es cou_', , (!uezas, atra\'é� de mÍm, rcntabilid;Jde garantida e segura.
d;ções para o' desenvo!v;mento da área, através de. �feios

I
Po��u adiantaria sjcguir-se uma linha iIil!lexív�1 �e polí-,

que evitem a d()scapitalização que aqui lestá ocorre�do. (iça 'ccO'nômica sem q�e d.êsse tmçado se pudesse aSpirar
Dç qualquer forma, \scm desejarmos entrar' na . onálise a melhorh1 das COlrmÇÕ� básica3 para o desenvolvimcn·
dêste particular - que perd� de in�portânHa se oJJser- tO'.

,

-

val'mos 'a magn;tude di) ,problema ecO'nômico brasilcir�, Qúeremos qrer que' Q aumento (�PS investimentos
em sçu global - c9ncordamos 'com e M,ini$tro nÇlfluil� venhalll proporcionar à polít.ica econômi_ca do Govêt·

que diz respéitO' �1O dr;safiJgn gradativO'. do meio emprésa- no resultadO's mais, positivos que os que tem aprescntado
riaI, nos' últimGs tempos. áté.aqlli,. embora registremos (i) nOSS,I)' aplauso e nGSSO FC.

O f�nôl11eno que estamos presenciandó ,'em cm' conhecimcnto:lí} êxito obtido. Pelo (l'ue sé pode dcpl,'ecn·
c'Gnsequência de um :período extreniamcnte ,difícU da nos� der das p,alayras do Ministt1o, DelEm Net�, a confia,nça c

sa e�onomfa, qualldóJ' ,o sacrifício impôsto às emprêsas, :0, ótimi�mo que aÍ'u;:!J,mé�te existe no setor ,econe,micO','
talyez c�m uma carga pesada demais para as suas I'0s,. eGnstituem a prova ineq:l.lÍvoca do cam,inha'acerta(lo que

sibilid�des, proporcionou a sell�ação de alívio qú� 'vemO's até aflui temos trilhado; em linhas gerais.

�)

/

o QUE OS OUTROS DIZEMr
"O ESTADO DE S. PAULO; "A portaria baixado

pelo si'. M; nistro da Justiço, colocando fora da lei a cha­
mada Frente All1!1la, é, bem uma dcmon�tração do �gm­
pletq desl1or�eCJmento das autoridaclés diante da' gruvitla­
de da conjuntura 'quç o pOÍ'> atuvcssa. �. , .) Para nós, a

f estranha, portaria �ó tem lima explicação. Lançando 1l1�0
desse paliativo, s. era. quis da,r Ul1U satisfação aos mili·
tares mais radicais q ue vêm fazendo �ntel1sa pressão para
que o governo adote l1ledilias de exceção",

'

"CORRETO DA MANHA": "A inconstitucionali-
à,ide c a ilegalidade da portaria detorrem não apenas
dos � cus fundamentos, mas do .conflito ostensivp com os

plTeceitos da' propri:t Carta d'e 67. Invócar, a esta altura,
dispos'ltivos dos Atos. InstitueiüI\<lis palia investir contl�a
franqu·ias publica� e il�dividLlais 1'econheciJas pela aluaI

Comtituição. é Ulll at�' de violencia".

"JORNAL DO BRASIL"; "Ao cabo de uma scnu­

Ip tUll1uhuac!a,,D ministro da Ju':tiça edita de surpresa.- a

por'taria, com poÍllpO rcd!.itldi1J1t 2 de verdadeiro 'Ato ] ns­
titucional. M as não há nado de novo, exceto ll1�1a espe�. \
cie de arrependimento SO;1 a forma de consolidação da�

proibições que ,1ll1arram o� caswc!os ao silcticio 'e à ina'
tividuJt:, (.,.) O ministro do Justiça cllOveu' no .mol,lí:.t-

"DIARIO POPULAR"; "Na realidade, a portaria
negou legitimidade a Up1a organização politica qüe j�'
não a tinha (. :,) e reafirmou restrições iml;.ostas à ação
dos :'que, estão cem os seus direitos politicds suspensos,
restriçõés que o níinistro não criou: apt:nas se limitou a

rçpeür com simples remissão aos textos I,�g'lÍs."
'

.

"A GAZETA"; "Sem qu�er, o governo, uniu os

'lcontecimcll:os U?S est_21dantes' q exi�tcn�ia, do Frente.
Deu-lhe, aSSlll1, dllJlCll�,oçS que! c a 11ao Unha, armas que
ela não possuía/ pecles�alque 'etrt"t!tílrentQmem:lara".
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.LíDER DIZ QUE MDB
1'1 "

É
"'r

INDEPENDENTE ", I,

,
O senador Aurelio Viana as­

segurou no Senado que p MDB
nunca teve qualquer vinculação
c9m a '''·Frente Ampla", e que,
sendo ,UlJl parti�o registrado,' com
dirigentes e' I ideres, não precisa
da tutela de rii�guéin, e muito
menos do governo.

O..,. sr. Aurelio Viana respon­
deu nesse tom' ao discurso pro­
nunciado recentel}1�nte pelo de­
putado Clovis Stenzel aproposito
da situação nacional, negando-lhe
autoridade 'para querer "instruir,
advérfír ou ameaçar o MDB", O
depútade havia pr'evisto a der­
rocada do regime' l�a,1 hlpotese de.
o 'MDB encampaç.A a'tlvldade án­
teriorménte exerCida pela "Fren-;
te An:ipla", que recente portaria
do' ,miiJistro, da Justiça .tornou

ilegal.
'

�
,

;,' Insistindo cm. que o MDB
e' a "Frente" sempre foram orga­
nizações distintas" cada qual com

�ua� diretrizes proprias, garantju
o' sr. Aurelio Viana que o partido
oposicionista não riiudará 'a linha

. de conduta que vem tendo; "nem
silenciará quando julgar de seu

dever falar, inclu�ive para criticar,
ou condenar atos governamentais",
Esclareceu também .ql:le o MDE
na,da tem a ."cr com a Frentc

Ampla e que não poderá ser res;

ponsabilizado pelo que tenha si­
do feito por esse ,p:�ovimento,

"EJ;lhe�nto",' _:_\ p�bsseguiu,
quando o MD13 protesta con,

tra a portaria do rlliAistro da' Jus,
tiça, � faz no cumprimento de
um dever de critica

-

e simultanej;
mente em defesa dos "principios
demoeraticos".

,
, i

Notou o senador que nin.·
guém, nem Lacerda, Kubitschek,
e Goulart jamais falaram em no.

me dd MDB, como "jamais esse

portido explorou o presiígiu dr
tais lideres para engrandecer-se",';

,�, .. .

NOVOS PARTIDOS (' , I'

Em outro ponto de seu dis­
curso, O' senador diss,� 'que ;'. "�0
será possível falar e'11 dernocracln

/ ampla neste País quando slírgi.
rem novos partidos, possibilittm'd8
a oção- popular democratica":: A�,'
crescentou que é necessaría , uma
refosma constitucional dpara" mg."
dança do sistema eleitoral vigen-,
te, ao que' objetou o sen",clof DI-; ,

narte Maniz, assinalando ':que .
a

questão. da i'�forma ,da I Carta
Magna estará- feia de, discussão

. , 7
"enqUantp. a ARENA. tivef l,á
maioria' em suas mãos":

r

. �Glauco José _.Côrte

'1 " L,
,

O ,�M"ÔSTO �E RE'NDA',NOS ESTAQQ$ ""IDOS' .

(VI)"

",

SUZA,NAl
,

• l

Sér.giiJ
-

Costa
RamOs

me le�<1brar muito 'a A'noúk Aimée:
num dos mais belos filmes que
j,� vi,: "Un Homme, Une Femroe";
de Cl'aude LeiciÍlth. '4>

'

JS quem' resistirá a· uinQ
Anouk ',Aimée" chamada Suzanà?
Por. que levaram-me para' lónge?,,'

Eis me aqu'�, vencido e tris- "

te. Sou de novo um eremita' e vol-
to àq.)Jela minha �averna do Cam­
birela, situada bem n6 narii· do

'

g<gante: Lá serei misantropo, a-', .

1ll;l'20J'eta ou faquir, 11ef1th�tic0 em ,
tôrno de mim mesmo, como um.

fei'xe.\ . ,

Sou IJm caracol que con1eça
e acaba el)1 mim.

Só Suzana quebrará êste fei­
tiço,', ao beijar-me.

: Só Suzana e mais ninguém.
Por que. querem afin:J.1 os, I,

c1eu�cs 'privar-me de sua inteli-
gência espontâneo e vivaz, seu "

"papo", firme, �eu meigo olhal'?
Pergunto a ti, Vinicius que'

, 'és poeta, seresteiro e. cantor, além
"

de pai de uma Suzana,
'Por que?

.

�u� �u�tW':\��, ,hã? podel�l�� .'

,suportar, �a:o, ser, .acalentndos' t
,p�l,\ f�� � 'perspe,cfiya, da:,."yolta,: .,\l
\ ., ��ntào, rÍlais que nUnca' pre-'

"
,

·h._,·_·... f.:l'sarernoS'" 'Cantor; '''',' f....

d
'

J ! ,

I

,

Há pessoas que tem no no­

me o' reflexo da própria imagem
e o espêlho do próprio ser.

Não sei porque todo João
te.'H cara de João, tôda Maria
telll cara de Maria. M'llluel é me,

cânico, j arbas mO{ô(llHOl{,e Pedro;

pcdJ."eiro. Benedita' é doméstica,
Gertrudes freira e Carolina co-

rôa, , I

./ • Imaginem Suzana. Doce e

afável ou altiv.a e solene. 'Nem
loura: nem morenà," "frapé". Tez
aveludada c'omo pétalá de ·rosa

ouço a frase 'casualmente no iíl�
tervalo de uma t�lenoyeLt e a a-

. prov-eito, fem desmerecimento pa�
1'0 Suzana), Cabelos cartas, idé'as
l�hgas ,e sorriso franco (aquêl�s
dos re'clhlaes de J(olinos sto in�

,

dígnos dela), Perfil helênico, ore­

,
lhirthas . (que palavra.) horrível:
orelha) adoráveis'."

.

Eis Suzana.' Estudqnte re-

belde, .esguia.
I I Suzana' cativoU-lJ.le com' (ml�,t ,

ca e estilo no seu porte aristocrá-
'

Út:o c "racéc' cmbor'l tt:�lha :I·)'e-'·
" ,� (.

I

nu:; Ollíle anos ülcomplíá'Os·. -1"'uz-
.

\
\

,
I,
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�::�:::d:RI�::O:.::�B�:�IDO:'-'� 'R:OUP88': e ,oulrls:"\'arUuos', de papel�,�tarta�d� Alemanba�:··:;.;.
O mais antigo,' servjço regular' de passageiros e" (. .'

\ "

,,' ,:
s

".- ". f ';;_." . J
.. .-

"
," \.

:::::el::���,��:�i�OOyj�SJ��:i�::d: �:::��;t���;:�: _xes·,I.··•.a
..

,·;D�' I·e::n' ·d,o"",'. ·U·.·5·.··.. '··0'.·.·•.··.:C'.l'r":e;,s"�p.;e' 'n° '·1',1:'.' oo"s:':O I',
..

" "f'"no :Ajudam As Igrejas AI.�, (11:'",:::>:
- ny, após um período. de 28 anos. Os navios' terãopa-. .

. II ti L H _( Professor Dr. �Hermann M:' Gorgen
. ,

rodas cni 'Cure�a�, La Trinidad.
r.

'

"

,

' .

.

,�,
.;:,

"

'� :J', D�spõ,' a �;sereor zde Vd'];lll;'tiós, )�;gOS� • 'vá�t�í:
TR.AFE.G.0. '�IE,R.�RO"VIARIO, CIllLE BOLIVIA

. I,
'

'

, .� '. J profissões espec I t e d t
.

,
'

'

",
....}tO\IPàS� lençóis,',' toalhas, : Geralmente, os "não teci:' /0 durável, com 1?ossibilid,Ú mudança do modo de viver

' , la rnen e. pr para os. para as suas ,. a.. ,

Realizou-se ,eril : Arica à reunião da Comissão �67,
.

'cortinas, toalhas" de mesa e dos": são fo�ma�o.s de' 'uma . des consíderãveís .no ·m�ca. tios norteamerlcanos. Há r�fas pel? "Grupo de ,T�abalho.; para d; Ajuda "ao ·.D�·\
nal Chilene-Bôlivicría.: tendo sido fe ito acôrdós pat,a' içi�l�enas .de �utros 'artigos, ou várias, ,pama��s de tecí, do. "

, ÚÜÚSI famílias ,jovens hoje.. e ., senvolvimento"]" ;ocie'dade autônoma;, porém financeii:a--'
intensificars-ó Úáfégo fe,rrov1ário entre -Arico e La' P�z.:..- �t��i�ados com 'I1Ja�e:�ais ��- ,do _ �uito;paJ.1ecidQ <i?lp ÕS ,Un;a' dás ·pr.incipais com.' ;'elas dispõem ll.� �liis di�.hJ.,i.·, -rnenié dependente da Misereor. M�is' de 650 void'u{ã::
A reunião': :1e' reall'zo·U'.J· 'd' 't d' A' . _ 1?�cIals, usualmente Identífic . conhecidos le�çós de papel I1.aphias n,"oiy�"�.•rrl'eric,m'aEi'·Je<' _Jó •. Muitas 'espôs:.n 'jov.en:-; :r1'OS' 0;0'.: M-l's'er"eo'r en':craJ'ad'os p'or' rnotívos rell':;I'o'�sos"\'e·"n".

, <.«. ,5,'.< .. "

se�un o. �ml0s. �. s�oclaç��i':' ���OS' e�qIQ '''não.�te�i�os'', .-:::-,que, s�o'r�fo�ça�.QS C<;lln fabricação �c papel, a Kinl� tràbalham, ,"'}Í!. íHil,ti'cip:;l�' .

'

.. ". .';'" ,', v. .'='
. .' ;'.

,."

Latino "Ame�lcana. de. Trens. Os passageiros }'eceber�9i ,�stao se tornando, hOJ� um : um 'tecido 'grosso, ou" réco. berly-Clark; produz dois ti: 'em larga escalá' tIOS assuntes "

. cqntlam�se trobalhando em pI9J,etos no· mundo :lllteIf0�' I

tratamento espe�ia;li'e, tef.ão, descente sôbre Q volor cl��'c,'"i]>ôy()_ fator importl;mté na e0 bertos dé'. fibta�. �i{1�éHçàs:: poso "Um é deno'minarll> 'da comunidade, e a vida no Assumiram compromisso contratual de tr<tbalhar'" d;U'"
passagens.,

.

:.
. �o�lo�ia d?S E,U�._: " 'O·m.a�erial,}llsulta9t\)',é"J'or - � "�crim_re(nforced materlal", lar obrigou a substituir �ôL�,rante três, anos nos respectivos projetos e pa{s�s, rece-
) Os- materiais são' tabríca, te'� 'resisi�nte muito,111tlti':i à' ou SRM isto é, materlaã ré- produtos' formais de linho bendo moradia e" �'Ol�ida 25 dólares por mês' efu

': ,di;
N0VA 1<'}BRICA' 'NA "NtCARAG'U ,', dós,po,r c,om:paÍlhia� �e pa, 'âgqa c'a�,'fo,�p do tÍ;Ul( (lUl\'�. foreadocom tecido grosscí, e; bordado. As'\�a,míli8;" nos 'nlle.'· i 3'75 dól

,.'. ,tA' d' '-t(d" (" ";/'··'·,1't
y ,"'� A I d EUA d' �dI' '", ': -

Ira e , o ares por mes". epos1' a os em con €.\
,

. "i' ....
.

"

., .: ,l�C os ,que usam pro. quer prQ u.õ .'e. pape ante. 1'0, usado, para; fabncar es. E:UA est.ao procmmmlo,pro.' "

-
.

',. '-
' .,

'.,
FOI' n?ugurada elH Man3�\:la\ ,u,UJ,a ,fá.b;iça, �le to- ',�esso se,meUmnte ao .da fa. :çiorm�ó,te., Ó, ,�oiÍ.se_glkf.1. E'

.

fiegões, toa.'th�s� 1a\'cni:1!s e 'dutos que illspense!ll o uso' bloqueada na. Alemanha,,, disponível após ;0 ·término'tlS'
x��eno �1O va�ór �e, vários )nilh?es' de dólares. E'I pro;-, b�:i�aç�o' d� pl!-peL �as; '. �� . ai�1: bastante. '��ratQt, en� outras r01,lpas. O material éf de ,cmpregadas� pois estas contrato. Sãô beneficiados por 'seguro social; de .'ati'deh'.;

pnedade 'd?,mVerS9�es'centro americanos e da Hercu- ,vIr.ude de, tod!>s.,Q� pap�Is .._�elaç�o, aos teCIdos com ,OS fe�to'cómu�-n:lmàniaaberta são"raras'e di!i1pendlosas,'O 'tos e ,de doença, inch1sh'e contribúicões paí-aa'�a.ix�"de
les Company· de Wilmirtgton' ,Delaware. Faz, parte. de

I,
'

.•�erem, �� �e�ti.�o lit.eral, quàis CoI'np�tirá� de fios ou 'J.namento� c a resultado, �em 'Síd? 'u�na pro. . aposentadoria. ',Os ca��dos � diplo��doi :.ú�iY�iSrtár�{;�·
"

' .' .,'
.
'.'.. , . '.,

nao' teCIdos", e. Importante '·4 ,.combmaça,o. de llapel Z láminacáo de 'lllila oli duas cura cada vez maiOr de cnn'- t b lh
'

'íJ" '�d' - I, ,

' '

um, c�rppIexo conjuntamen;t� pe�o Instituto de Fomento identificar oS .novos(tipo':i ue ' c6ni materjais que �he dão caJIlad�s ,de tccido �� > cà�a 'fecções ,que. �� usam"só ou·
... ra ar am so con lçoes especJals� :'

-- ,." t,;

Naciona,l e pela Hetc,ure� e" Pennsalt 'Chémic'als' Corp.;' . "lila'teriai� c saber como são rri.aior� consistência
'

resblt� ,

. lado. 'poucas vêzes. O bO,m 'gÜ'ito
) \' , " ",' ::."'"

dos Estados,.Unidos.'
., ,

'

produii�O:s. .;'
.

num lll'oduto macio, b ..l;l:ato Rdupas' da" múlh6:i<norteamericaria !
',Até o, fim qe 1967; dos--�125 Jmilhôçs 'de " dólarei�

'--.-J"'" !" ( é consciente,' é 'suas prefe� foram aplicados 40 milh6es na Américà 'Lcitiúa:' 'Sô"úci
. r

" --
;'

! A Ki'berIJ'.Clal'k pro�u. rênci-as �udam: rápida e r-e- ,\�Brasil,.; Misereof aplicoll 12,5 ��l?Õ�; dd\ .çl,�iSt���. ��:
ziu pela pri'irieira vez o· SRM gUlanhente.",O Iriercado.· de 6/ O prGljeros diferentes 'no ramo da agricultura,:"c90per,a�,
'em .. 1!;152, qua,ndo procurav.i. rouPêits j femininas tem.se :I. .... ,.'

�: ',�ni substituto para à .gaze próv�itado dos I "não teçi. üvismo, escolas. t�cnicas, saúde pública, fayela's, .',etc� "-,,,;

de algodão. ,I dós", e mais de meio milhão' A terceira 'Ol'ganizãção di-r!gida pela '.lgreja 'Ca!óltlJY
, O óutro "não tecitli)" pr():' de .. vestidos de papel foram' ca é a Central Católica, 'que ,d�spõe de. v#ba ·federal."O

ddzido. por�s�a eml1rêsa é vendidos em, l�jas de deparo
. govêrno alemão, considerando: .�� v'ast� 'orga��iaÇ;ã�J,Qt

, o.'
.. tissue.fil1er-Iaminate�', tamentos é pelo co�réio, nos 't�maci<:ma1 da, igreja � a estréita 1igaç.ãa de, �:cus «feP'l;,e.,.,_;

.'.

'

; ':iTFL,
.

ou 'laminado
,

tecido. ' -6.líimos Jheses. O mel'Cac!6 ..

.

,
.' .

I
�

'� :"lfiQ'ra. Difere do SRM por e�tá se ampliando para 'in-
sentantes com o pevo, tel,'l.90 em vista o alto 'conceito"

.

" sêr o seu FefÔrç@ TIásico f��. dair artigos de USI/ limita- moral e�, q�y sã� tido� 'no mtlldo (nhúro s'ãcêfdótés::'e-'
riÍaq,o, de fipras" fiftás do Çlo, .,tais como roupa':; : de d'iÍig:entes dC\s igrejas ,cris,tã,s julgOl( ��drt�miq cõrqs�r�;��;'
mesmo, tipo, que são dispos-

'

erianças, �,e,stidós de fe"rI1�a- 'disposição;, das dua,s' igrejis alemãs 'y�rb;l� p.�r,g,;,!;\;fi;::�
tas,. uinàs' muito juntoJ 'das, tura, v�s�Idos d� cas,tmen,Q, nanciamento de, prpjetos de ajuda, ão, desen�ol",imento., �,

'outras, par;:t criar 11m ma� e até :r'oupa�, de ,banho. t·., ,.': .",', .

" _ ;n',' ,
__

,
..

":-'

teriàl base} )�acio 'e .,niais "

'

,/ :"
No, �aso ,da Sentral ,C�t?h�a ta�� verbaõ;" "�o ,�dm:n:ls����'\

denso. '\ ""'." Não se Cl>pm:a'lJfi.la c:�pal1-
,das pe10 mesmo pessoal, da' Mlsereor;. poreI1f;,�;c:ô�ta,?,lh�, '

��_._(_� Uma 'caRIada de .teCido é. são:��it�.rál:lida"l1f'Jn que zadas de modo .,autônomo, . \}-
, , ,t; ...\." ';'�i") e,=:

,
BAN'CO ALT,'/M'A-O' N··O I!'H'ILE'

'

'! '

'.
.

\ '. ,.' :.., " .';'. \ x
laminado de cada lado,' o êsse ,tipo de produto' seja -c.) '.

'

'.
,

.

E

,"
'

�
,r' 'Prefedura de Flo:F1anopobs que torna o p;ódúto, m�cio usado 'com. exclusividade, e· .' O g�vêrno 'procura' -por, inteÍmécÜ6 J� 'i'g';eJ� .� ��f��l

• .

,O' Baric� �IeIEã,? 'da 'A.mér�;r 40. Sul, afiliado' ao � ':
" '.

-:. /"'.' ,'.
.

.

" e forte�, espeeiàl pará len_ -pma\peJet:ação �de, :rOO. par', ,pr�stação de serviç'o. 6 'giat�merite re;��heúda,.:'�,\�eías.,
Btmc� ,Dt�scher, odq!ll_!r�u 2.0 P01\ cento do Ranço Osor- \� .' •... ',.;'

,

",' . � ,..,
! '-- çóis; froqhàs, vestidos c OU� cento nao e conSIderada' pos

'.. -, . ,I" \'

1 U' d Ch'l' , . ," 'Dlretorla de 'TulI"lsmo e Comunl"'a�oAs" j-, t "t' 'Ih t ,"

I
,.

I 't ,,', , I" autoFidades, resolver ptoblêrhas de educação' e \ Baúde.n
110 y q mon o' 1 e, que..

e prommente no. desenv'ol-'
..

.

. 'Ai
'

:.' "-. � �, ': ros, ar IgO,S seme -an es ..·') sIye' em �o eIS e ,mo"t<!S em" ,
" "

..
' .. \ ,<
..' . .','

Ivimento ccbnqlllico da'região s,�l do Chile. �.

-,' ,

.

.

.., '.?
."

'\.' '" .

'

"O merça?o para produtó,s futllf? próximo. Mas ,tais ar.. De 1?62 a:l�;67 'f��aJ:n;"empreg�qOSpélas,�;ras,J��·,�t�s'
,,.,'

'

NORMAS PARA. O. CONCURSO: de papel é bastante extenso. tigo� deve,rão' conseguir gran no mundo mtelro, eto fundg',féàeral 67 rililhõe� de. 46...
•

. _,"" '\ '
l'�'

'"

"

Os hospitais,' pelo perigo d:e:iricreihento n�ssas á�eas, lares. A Central: çat6lica reaJiZQri 31Ó:�mi,�{6;"�{An;�i';'�
RESERVAS �O�El1A_RI:AS de �s gei'mes se espallutrem e seu uso deverá \<tumentar .

L'
. ". l� 'd"; 1T6 "

'I
-

- ,�. .;
.. ,

".
",. A"

. I .'"
" '.

" "CRIE ,lJl\,t. "S.L.'OGAN" PARA A CIDADE'" , . , ".' Inca atllla, num va 01" e 1. , ,mi hoes,.de ,dolares. ','''-'' 'Pé
.,

rese.rva mbnet?"ril:l' brftta d� COlolubia em l1ôvem- f têm gx:and� preferênCIa: p6r conSIderavelmente em re.
'

,� ,

-. .;
,

. J' .

.

,

bro pas�ado'}atil)giu 'r53 milhõe,s
Y

de dólarfs 'um' áun1'en-
'.

.::'(
. :<1 ;:, "-. {. ,. f

.

êsses prQdutos q�e se .usam, sidências, hospitais e na in.
. '�'\ \, '," ,. <, ,,),'" ,.; .:,

to-�d� 11 lnilhÕ�s de 'd'ól�res,sôbre ó mês �nterior � 30
' 1 - Objetivartdo tom-ar mais eonhecic;1a,.a Capitaf e s,ão jog'ados fora. Geral. dústria, rios próxin;tos anos.,1 A Igreja Eva_pgéllcu' dt�põe ,d6 áuas''grandes' ,orgaÍli.,"

, ," ..
',. '.J., f''''

'.

d mente ha' ma pconom"
.{. 7 k .zaçoes, empenohadía:s' im, .c.olahorllr cóm os paík'c"-' e'fi''1' d��:r

'lh- .-1 d '1
. '. h; catarl'nense I:-atrave's, de cartazes, a serem' coo êcqona, es

•
, u" "I tOo.

''--'j'' ". .

" --o "
.

, '.
",". ,. , .'� ,'''.'' " "

nu
,
.oes ,lI.Ie,· o ares' m.OIS qüe· 'a um ano.

' , .
. . t

, , �.
, ," .. "

.

_

",

·d'. 'd ",.1, E' 'd
." muito graúde no' espaco. de. Considerando tais fatoAres <envolvl'mento AS crl'te'rl'o's e'

.

f'
,

l'd d .�'
.', \. '_' '"

� ".. .,
,

.. ' ,:,"
,

.

_.0::&;.,' para posterIOr dJvulgacao! em outras' Cl a es \>lo. ... sta, 0:- " "> �; . "'. "';)-';'�'.' ''',,''_''',..-' ,;" ""� ';'.'
" � ., ":\ ,��, "

.

. \d -

. ,', a l�a I a,e a, 'conc�9,���">
�"'" ,'.. '-, , ,

...: -,
o

1
.,

,

.

.

.

'.
"
'.'. :\,' ,arJ:?!l��}�nag�\'ll1

. 'se', ��o m��'cado Clii;
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as orgamzaçoes ec eS1astl0as :Im ue-nél-ar'd" Q).'

institui concurso -co-ffi �inolidade de, ser cdu{\o um' "'slo:- ,fabricantes\de .pall«;:l'.
'

'1.000milhões de dólares, em.
" ambIente sócio"e",CQnôníico ,do' pai�\'l;eilJfrciaô�, �

:0.0; seii�i'T

ga�" Çlfiçial q�e ,idcri�ifique a ddáde-;'
.
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<?�trps merli�do's, inclu.c� bora apénas cinco per een., tid� da auto ..._àjrudà, do" ll1elhcir�ine��o". ?o:)fs,t�.§�I", ",�,a.:�����
, .'

.,.
1 :; ,\}�oteIs,&e�colas, f�rrovIa-s, to dês,se"'melicadov esteja,<' càClonàl'-e,�e,:saú�e, daJf�r�ação\de t�cllieqs . c0JJtpe;,,{

, . ,'.
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' :e:niprê,sas de aviação ,e fôr. send,o utilizado. � expansijó t t' d' I" E
.

'I' -d' -< 2°\ A M'
\

2 "7' E,.estlpu.lado. f;m NCr$ 200,000 o p.ren;l:le pa- c'as mI"II'ta"J.1',es.' .,

" j"" ','. enes;l.sen"O' que a\ greJfl.' ·'{flngelca Ispoe;.:� 1., ,.' 1"-;.-
, _.

.. - do uso 9.e tais artigos, se_ ,

'

ra
.

o 'autor dó' "slogan" çoloc'ado em' primeiro Lugar ' �e ..
-

O' mercadO' doméstico' es. gundô se espera, sirá' feIta. sereor,
'

com'. sede, '�m Aa:chen" é outrGl;' o�'gatÍiz,a'ção espis',.' ,

1.0',TE'RRENO· .' ". � ; ,'"
h

. ".. .-'
. \ .,copal,.destin8da'a. enfrintar n�ise'ria' e -;ome':n"o"'n"l'u'n'do,i;:

•

•

J I ··1 NCr$ 100,00 parei o segundo lugar; '.
. !á aPresentando um cresci- - à mzão 'de- 20 por cento a_

.', , .. ,/. ",,' \, ' ... l!. '. ,
•. """', .,.7" .o',.

otima �ocalização, no' Estreito á rna: Pedro Demoro, filC-
. , . w "" , -,.

' '0' '.' "

,..-;; . "'-
-

,mento fora do comm:p, J?rin. nuais,' nQs :próximos . ·cinco . ,I s.to .e nao so na Amenca, Latrna' (como, a A:dvemat}",' .

dil1do 16 M.- de frentc pO,r 40 M. d�' fundos.
.

\...
" .'_ .'. ,i, I' ".'"' "�do ..

, . 3 Os trabalhbs dos concórrentes ctever.ã6 S(ilr ',en- ,cipalmente em virtude' da ,anOS';,!' .. :, tendo' clõl\etado. e ap*ado" de. 1)959;0 1967, mais"oú ll)-e"d;
2.0 VENDE-SE' '-: ,I '

/

viadós até ,lo dia.' 3,0: de abril do corre�te a�o, à Dire-:I
.j 'nos 125 milbõ�s dê' dólares" resultado das. coJeta.s: alílkI�s

, J
, APARTl\MENTO, NQ CENT�tO , toria de Turismo e-Comunicações :da' P.iefeit:ura' 1�unicV f /" ""

..
' y � da Quaresma eni, tÔdas as igrejas\. �atólicas da ·Alemà�

".

). .' '. "
\ .... paI,. de Florianópolis;' � '.' ,-J. ..,",' Companhia Melhor�me'.iilo.'s Oeste nhq. As atividadés,da Misereor não "visam 'rl:�ni )Coris'i� ,;

Localizado cm.' excel�ntc Fua resIdenCIal no centro com 2 (
"
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• ,er�lln O aspecto. religió: o 'o' ptojeto, .

Paro exeniplificar
IÍQartos livirig 'espaçoso ....:.. cozinha ...;_ eopa _ bmlÍ1eiro ' ,"

.

II :;/. . "", , ,,,""',,

social ém"eôres e'box área: de serviço. com entrada' indc-
.

4 A ,inscrição deverá .ser feità (meJliante carta .Calarinense I�COMOCA '..I o, alcance da ajuda da :ry\'isereor .cito 9� balapço ded966.",
lleudeilte\.":' quarto de. �llipregada c WC .:...",.. garagem. Mui. do autor,. sob�s€udôp.i�o,. dj�igiqa _à 'Diret�r.ia de· Tu- Foram .. çle,spaclndcs) favorà�él�lente ,631" ". projet<i!s,:,�
to' �om preçÓ pa,ra ven�a.

.

r'i�mo e Comunifações"da PFefeitura Municipal 'de Flo- ASsembléia Geml OnHnária \. ém 75 paísesl do múnclo,- num valor de' 14 milhões'''''Ôe''''
". rianópol,is, aco,mn,aI1hadd de três viás çio. trabalho',' J

·1

,I .; ,
dÉllar�s. Contemplados' foram 28 programas de�- iÍ:rig'ã- .

3.0' RESIDENCIA . ",< '.
,.._

-'" ," ., ' . . -,,<, -- ",

" ,", :'
',' /,., _ ....,.," E,D�TA,L DE. CO.'NVO,CAÇ.AO, ., ção, 2� escolas. téçnicas, 72. hospitais ouj)Q,�.t.ó's. n,.,i6d.1.'-;,.,. ':

Vende.se em ,CÍí-poeiras" ótima .residência, com 91 M2.de' !" \ '--
.

, ':'\ ' ... ., '-

árear de. eOl1strução, 'c,oro: 3 quartos, cozinha, sala de jan- 5 � A, ,identifi�àÇão (nome e endereço, do. 'áptQr) )
COS, 5 escolas de enferm,agem, (32 \Õ!scoTas, dQmésticas� ,e' .:..-.

tar, e estar' conjulgadás.
.

deverá ser colocada em envelope fechado, anéxado à· Fícam convocados 'os senhores -acionistas pa'ra uma 3 centr:os de tratamento', da lepra. Naquele a�o "'a' A:fri..i n'
Cond,ições 'á combinar. ,"'�, carta', de inscriç�ol

. Assembléia Geral Ordiná:da, a r�alizar-se no 4i<1 30. de co recebeu "ajuda n�valor de- mim. 3,]5 milHõe'sc ,de"'"
,'- , " �

abril 'de mil lJ,ovecentos e, 'sessenta e· oito (1,96.8),... às 15 d.ólar'es a'A_sia e Oceânia._6,3
..

milhê)�s, de. dól��'es; :�.',·A.·•.,,m.�•••,'�._,,: It�
. ,'.' GRANDE' CASA

.' "'

.r, ,) ) 6 - Podetã� cencorrer ao �nncurso. todo� os Ín- hora�, na s,éde' social, --à: rua CeI. Passos Maia, 483"em [ICa, La�í)1a 3�8 milhões· �e' dólar,es.,' Ir.;,�ü�içõ�,s: 'iÍl��r-,,,
.

Por preço excepcional vende-se �asa 'localizada' à rua
I

São teressados, "'excetuando-se os servidores da Prefeitura Xanxerê, cçmi a' seguinte . naclOI_l.Ols, assim 'c;omo bolsas de estudos foram benefi-·

Jorge, ·com as seguint�s caracteristic�s: pãrte Je'rrea - Municipal de Florial1ópolis; /
dadas CQIl)., mim 7,5 milhões de dólal'es.

.

". ,. "

grande living, copa, sala, cozinha, banheiro, dispcnsa e a. / '-. ORDEM DO DIA: / O) proccssam�nto' dos prôjetos da Miséreor' é I, ex-"�
.

partamento de empteg'ada;' 1.0 andar _ 3 quartos p'randes
' "-. ,.

" ",,,,, ",'

.
" , 7 - Será desclassifícado o "slogan" cUJ'o, autor se tre.m'lmenté severo, ra,zão�p0rqtIe há .nu"eixa,s .'(11,U, aP.·,t,o, .. ,a ,',.,

banheiro social a côrés e bonito terreço; anrigo para caro
" �

y' - .';1,
•

;;0;"...

ra; área total.co�strúida: 230- Ín2..
' dt;munciar,. intenciorÍáTh:J.ente ou' não, por qu;;tlqu'�r' refe- .

Apreciação do' balanço relativo ao 'exercicio eúcer· ,."burooracia", da. MisereQr; . 9-em9ra�a ',p�ra deferir, PlJ�'
rência codtida no texto; /, rado' em 31 de dezembro de 1967.'

'i indeferir um requerünento. """".\,,,,.

Não hav�ndo' quotum-Iegal para, a realização da
. De outro lado, a, exp�riência ensinou,· Íl0 decorrer'

'q$sembléia em primeira 'éonvocação,\' ficam pelo mes'- dos anos,:' nôvo 'aperfeiçoámerito ,dos ��itér!ô'�é\'�' ��re��,,',�
mo, cànvocados os senhores acionistas para a Assem- adotados; novas medidas de contrôle na. execuçãQ" dqs:',-
bléia Geral a realizaI;-se, em .segunda, no mesmó local, projetos. A direção da MisereOl� que' faz a. prin�eir:a 8e� ,/
às 14 hOJ:as do dia 5 de maio de 1968. afim de' deli- leção dos projetos' é assistida por um C_onselho de pe.l .... ' )

!
" J_,.

berar sôbre o, mesmo" assuJ;lto constante d'l or;dem do. ntos, comp:ostd de sacerdotes ( maioria) e leigóS', que:r r

,

qia. debcitem as propostas da diretoria, despach�,ndo-as "p,�'r:�:
�.

Não. havendo} ainda, riúri1ero legal para a l'eali- voto consultivo positivo' ou negativó, à Comissão. ERis- ..
ém que tos zação da. Assembléia Gerál, ficam os. s�nhore3 .acionis-. copal que, sob a direção do Cardeal de' Colônia, Dr:'O'

tas'. convidad�s � comparecerem, cm terceira convoca- Joseph Frings, toma a decisão final com total in.âepe_h!"'·
ção; no local, às 14"1ioras do 'dia 10' de. �áio" de 1968 dêncià.

'

. ";.'

para tratar do as'sunto constante' da ordem do' dia aci- Requerimentos ;com um montal1te infér�9r ,9"7;jOQ,,
ma aludida. dólares são., despachados pela diretoria da .. "Miserem;;

Aviso:, Acham-se a disposi� dos senhores -ácio- 9uvir o Con.sclhó de peritos', porém, sem sujeitós à 'élc'-"

ni�tas, na séde. so'�ia1, os d�cumeil�s a que se' xerete o cisão JinSll da Comissão' Episcopal. A execução da' aJu:> " �.!._

'art.· 99 �o decrét�-Lei nO' 2627, de "26 de setembro 'de da, isto: é" os contratos e pagamentos,
.

ficam a cargo ";
.

,
.. " , .

1940, a �sab,er.: .,', de outra sociedade de direito civi�, "Obra , EspicopaL,
a) O l:elatóúo da Diretoria 'sôbre a marcha dos de Ajuda";� órgão ex?cutivo 'e responsável, parceiro;

.

ne_góciós so'ci'ãi-s no, exercício '!indo e. os 'principais fatos con�ratual dos beneficiados. . �',
"

a�l12inistrâtjv.os; . Não se deve confundir a Misereor com a Cà:ritas,
",

b), Cópia dOI balanço Ce cépip da copta lucros e organização eclesiástica com ',outro finalidaéie,' que (;' 'â:,':
13 - Após conhecido o vencedor, a Preféitur�'; perdas; J assistência social, enquanto_ a Misereor visa a promoção",

.Municipal de /floriánópolis--' ofici�liza:rá o 'slogan" colo- c) O Pa{ecer' do Cbnselho Fiscal; humana, 'o combate às causas- da miséria e da fome 'c "

cado • em
. pr��ei:r9 lugar. d) -A lista dos acionist::ts que' ainda não integrali- não aos s ... .;" sintomqs. Procur(.l· a Misereo� avivar" .

a

I
zaraiu as ações e o número destas. vontade e·a capacidade de ajudar a si mesmo, pondo"

.14 - O ato dI:: inscdção implica na aceitação tá_o X:.mX�l'ê, 25 de lnal'çO de 1968 os bencEiciados em condições dêles- mesmos adnünif,
, ,,,,'

"

;::
,

, cita das .presentes normas.
.'" , 'I PETUIZ 1\10"NT'i'IRO ,PIL.'FERO ES d

.

d' to
,.,.l..",),.,Ú....r,,-,.!�. J_,Ü.l'''',',,",:__""",,.., ._,___ �

L l1- b .!,' _ PR' IDENTE trarem o tornarem rC11 osos os seus ,cmpreen llnen, 3." "
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, PE�ROQUI'MICOS NO'MEXIGO
uni gru.po dé�>in�ersores I1).éxicauos e a' Cy�namid

Mexicana.- filIada à firma. nOJ:t�-arneiklna do mesmo

nome, pretendeip investir::'80 milhÕes doe p'esos--':--numa
nova fábrica petroquímica. em Laguna de La)Puerta" €s"!
tado de" WalN3vl.i-12fls.: A fabri�,a proc�ss<lrá maêeüa:' �i:-i-�
ma obtida' cie�" d'ép6sÍtos' d� "hidroca;b6'l;0: ,

< desc"obert!üs'
,.

/
" ,"

I ,"
.

Para·

na região.
(Que ecónc(I1ia.'l
calçado plásÜ�o
MELODiA
Representante em SANTA (ATA�INA
JOÃO MERDOtlÇA ..

,

. r
.

.

Rua J&õo P!1soa;701 " ç, p, • 3)9 • Olume�ou,\
.

"

,

• .. 'e. / .

n�"'W'��1BA:NÓ) NÓRTE-AM'E.sicÂNÓ NA ARGENTINÁ .

,

..

'

,,,.0--: First, Natio�ai City :Ba;k :of 'New';York)�Qm-
prou interêsses -nO' ,Banco Argentino deI Atlaniico qu�;

I/em junho d� r9�t possuia beQ:S no valor' de 5.200.000
dóláies.

. ..

./,', ,�<

�.
,

,I

. APARTAMENTO: CENTRO

"

Dormitórios com, armário embutido _ living amplo -

banheiro social _:_, cozillha clarmários, l1autilus, fogão, filo
tro, ,etc. -' quarto e:WC �e empregada _ excelente áró .

interna. Vende.se. -'
"

I ....

(8,:--:- A con.ceg,são dos prêmi?s<será f�ita1Por deci­
são d� Comissão Julgaetora" "cujos "membros,

.

conforme 'o

critério a s_er adotado, serãei designado� pelo_Prefeito
'Municipal ou pelo l)iretor .de T1i'ris�o e C�municaçôes;

,
,

"
.

. 'i,
A�ARTAMENTO: CENTRO 9 - OS'Jlomes dos membros da Comis;ão JúÍga'-

'?t ,�.; _

,('
�. -.

; I

"

, dora serão' anunciados dez dias antes do encerramento
Construção moderna _ todos apartamentos de frente' - ,

'
. .

cQm living, 1 qiI�rto e�paçosó, cozinha e ·área 'com_ tanque), II' 9,f\s inscrições, ,bem c,ómo á' dat_a e o local

� bóx para carro. Entrega em prllZO fixo de acôrdo cOlí(i.
. ; trabalhos serão julgados;' .... "

o contrato. li �
,.

�
..

ÁPARTAM�ENTOS EM COQUEIROS
10 J A CCil11i§são Julgadora' poderá decidir que a

nenhum dos concorrente sos prêmios' ,sejam' conferidos,
sendo sua> clecis.Ões irrecorríveis;.

'•

j 1

Vel1cle-sc no Ed. Normadie, .situlldQ bem junto ao, mar,."
com 1 guarto, cQzinha, sala de vi:;ita' e jantar e WC.

.

,� ,

!:-
.

PREDIO NOVO -- ESTREITO
i 1 � A ide,rttifiçação dos autores. preqüado�

.

�et'á
feita após O' jUlgamento;

'.

I
'

, ,

Vende"se pr,édio . de construção recente, com excelentes'

instalações: c�critóriR elpll<rquet _ duas instalações sani.
tárias � �piso de Cimento ...;_. mais, 'de 50 lampadas fÍúores.
('je�1t,es '_ átéa:; de .70b m2.· ÍdeiÚ para Qficina mecânica, de-

. llósito ou' armazém.

12 _;_ :Os prêmios serão entreg,ues em solenidade

esp�c'ial, em data· a ·ser posteriõrmente marcada;

MAIORES INFORMAÇÕES
, /

f
/

j � "

- "

,
'

','� '�j I J!�. '� • � A" " I ;;.'"1- \ "";!r_

'{,�, :R�AlJQÃO PINTO,21·,SLJ'· FON'É,;i'Bit{;§;
_ .�,�;', ..

'

" '.�,.r , .... ,_,.". ,,(.' ' .....�;,/, ,I, .�\.I::-I't��:�... �
-----_.��._.

( , r

:,�t!'r!�i\';�,
\..

I l

ii'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,'Em, ternô da com\petição,
:co.::'íp'O 'ç'Omumente acontece,

...._..,'

,reinl,t gr:ande entusiasmo, en.,:
'tre' ��' afié�ionados, ainda

mais, 'sabendo-se que os

'/ nesses três clubes para tan.
:to �teinam assídua e 'entu,

, siasticamente, : .intercssados
.' q�e 'estão' n�s' louroS, já que'
assJm terão a oportunidad�
de aquilatarem as l'0ssibjJ�­
(latles de suas guarniçõe� pa .

,:ta a Regata Interna:cioual
lJo Aldo Luz, marcada pam

. 'O'próximo mês de maio, no
mesm'O .local, ou seJa:a nos­

sâ principàl baía;'10ca1i�ad��
n,a parte da Praça Quirlze de

Novembro. "
Os páreos são em n(i._mero

lJ:e Qifo" pela' ordem, a saber:

,yule. (estreantes), .'1 com (no
víssill1os), 2 sem (novÍssi.

. ',' m'Os),' yole (principiantes),
double' (novíssimos), 4' mml

'UÚhiol's): 4 sem (clàsse :t.

Qerta) e oito gigante (novIs-
,simos),

"
,

B. D. com referência aos

treinamentos e· embarque
para 'O Perú. .Os dois catego,
rizados "ases" 40 Riachueln
não se descuidam de sua

magnífica forma física' e téc,
nica e diártamente; sob as

ordens do, preparador Fer­
mmdo, Ybarra, pódem ,!!.er
vistos na baía sul em suces-

sivos "pegas" com guaru!­
ções até de maior porte, re­
velando, de treino para' trei.
'10 ,l'eudimento satisfatório,
como a demonstrar o inte­
resse de ambos

. de trazer,
para o nosso Estado, o títu­
lo máximo do "dois com".
Até hoje, somente um\, guaro
'nlção catarinense'laureou-se
num continental de remo: o

dQuble Iua.rtinelino constj�
tufdo por 'Manoel Silveira �

Valmôr Vilela.'
.

"Cynthia'; eni, Refoi.�ma
, .'f '

Continuam ,os carpinteiro:>
dos nossos três clubes eri1-
I1cl1hados nas reformas e

-----------------------
. '

(-

1. - LOTES EM lTAGUASSU

Vendem-se seis juntos ou séparadamente pr5ximos
. do ponto '.final do ônibus, a partir' de 3 mil cruzei­
ros novos, com facilidade tie pagame�tos.

2 - PREDIO NO CENTRO

,

Vende-se na Rua João Pinto. Otimo ponto Comer-
daI.

TRATAR COM DR. WALTER LINHARES

Pinto,IMOBILIARIA ILHACAP: - Rua: João

39A CRECI n° 1628

FONE: 23-41

lmopilidrici
.

ilh�cap
,

"

"'�io''''''\ll.'�'�"",�
"

_"'--_..c:.. ,__ ' _

/

Empresa "Sio. Anjo da Guarda" Lida.
HORARIO DE FLORIANOPOLIS PARA:

r -j'"
'\

"

;' , ;,ORTO ALEGRE .,-- SANTO ANTONIO - OSOR10
_ SOMSRI6 ;;; ARARANGUA:

.L" 4:(}O - 12:00 .:_ 19:30 e 21:00 horas;
'C,RlCIUMA:
4:00 - 7:00 -- 12:00 _;: 14:QO - 19:30 e 21�OO horas;

".,
TUBARÃO:
4:00 - 7:00 - 10:00' - 12:00
_ 17:30 - 21:,00 horas;

.;c LAGUNA:
4:;�O - 6:30 - 10:00 -

I'
.

_' 19:30 e 21:00 horas;
IMBITUBA: ,

e" 0:00 - 7:00

i3:00 --'- 14:00

12:00 - 1.3:00 17:'00

10:00 - l3.:00 � ,17:00 horas;

'i ' LAURp MULLER ORLEÃES' - BRAÇO DO

NORTE GRAVATAL - AR.MAZEM E SÃO
MARTINHO:. ;"J

ti:OO horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.

:OBS: Os horário", �nh�;nhfHlflo;,; não funcionam aos do.
- Fiorianúpolls - Santa Catarina

rS:r ,t;bmmgqs,c " <> ",' 1 �,:: '�i""l S �í.úp :J)

Estação Rodoviária, - fOlIe

"
-,

I

I·

que o conceituado armador
procede aos trabalhos da

construção do "oito" que d�-
verá ficar o mais tardar até
'0 fim do mês, podendo' 'e� ..

trear por ocasião da Rega­
ta Internacional do 'Clube
de Regatas Aldo Luz.

'i

. .

Il, ar.uu1l1risl�@ dia a dia
'1

•• 0

Maucy Borges

DOZE PROMOVEU FESTA PSICODELICA-
r Tendo por local a ,sede ballleári'a ê!o'� Cóqueiros ''Pra\a
CIl;be, o diretoria do Clubt<, Doze de Agôsto, 'l:e�lÍZOU
'a sua tão aguardada festa das entregas de medalhas, aos
seus campeões de basquetebol e futebol de salão. Mais
de \ 60 pessom estiveram particir:iando da Churrascada

que transcorreu dentro de um ambiente dos mais fami­
liares e devido aos seus vários aspéctos resolvemos de­
nominá-la de Festa Psicodélica.

/

Florianópolis, 11 de abril de de :968

I,

a AtraCão Maio
.. '

t,
time lageane. O alvinegro
vai lutar pela reabilitação,
vencído que Ioi domingo, a.

qui, pele Ferrevíérie por 2
x (.l. No turno, o Figw'�il'ense
levou a melhor per 1 x O..

Pela primeira vez', no

a'ltual Campeonato, a Capital'
, 'terá a ho�ra de sediar o prhi�cípal choque de' uma roda-ilJ
da. Vão Jogar Avaí" e Clube'�
Atlético Carlos Renaux, num')
espetáculo' que promete 10_ �
var um públiconumeroso ao �
estádio "Adolfo Konder", na �
tarde de domíngo, quaÍldl'l'
se espera 'venha a ser bati­
do todos ô� recordes de
bileterãa em jôgos do cer­

tame em andamento.
I·

Bom Jôgo Críciutna

e .

..';,'Guar i�- s m preparativos para
't

'

ia�21
.No próximo dia'21 do COT- Ivan e Base Aguardam conservações dos barcos.

rente, data consagrada a TI- Raínoldo (Base) Uessler e .Ontem demos um Indo até o
'�i" c, . �iideri.tl�s 'e que cál num do. Ivan Vílaín, que constituem galpão do Riachuelo e vimos
"'('. $.i1,lg<l,· a baía sul desta Ca, a melhor guarnição barriga- o construtor Fernando Ybar,
,., pital oferecerá nôwo -espetá. verde destes últimos anos, ,Ta oeupadíssímo corn .o bar,

;_� .

;_culo remístíco, com a reali, vencedores que foram das .co -··de "dois sem".' ,0 "Cyn,
" /zaçã:o; pela Federação Aquá, eliminatórias para a forma. fhía", que está sofrendo re,

··tica 'de Santa 'Catarina, da ção da delegação nacional rormas, ao mesmo tempo em
zegata : de .encerramento da ao .sul.amerícano de Callao,
temp:ot:ada ,67168, que fora no Perú, continuam agradan,
trllonsferida de mal'ç!> .passa, do as instruções do Conse,

.

do.
.

-

'

,j lho Técnico de Remo da f:.
,

,_ .

O Carlos Renaux, na OpGI'­
tunidade, lutará para- COBo,
servarvse ínvícto, tarefa que
não 'lhe será fácil, uma vez

que o "Lcão da Ilha", emba­
lado como está' e ainda mais

Outro bom encentro 'da
rodada, constituíndn fi mais
importante do Grupo ,A, reu­
nirá, em Cridúma, os con-

. ../. " . :

Juntos do Barroso- e Me.

tropol, êste líder da chave.
No turno: Barroso- 3 x M,c­
tropel O.

Demais Jogos da Rodada

. ;O� demais' jo�os da roda.
animado com o retumbante' .ría:
trhmto coliÍido domiri�o em Em Blumenau - Palmei.,
Tubarão,.' tudo envídará pa- ras xPrõspera

,

ra interromper a sérje Invãc, .Éín L3gfS __: Guaraní x
-ta, de dez encontros do "Vo- Ferroviãrlo
võ". Um jôgo "dos mais su, _Em, Joínvílle - Caxias x

gestívos presenciará o pú, cÕlnêi'f:ial
blico na tárcte de domingo Em Criciúma - Atléticl} x

no tapete v�rde da rua Bo, Olímpico
caiuva. No -turno o Renaux Em Tubarão - Hercílio

,:venceu por 16 x 1. Luz x Internacional

, O Figueirense em Videira
Em Joaçaha - Cruzeiro x

América' ,

Em Itajaí - Marcílio Dias
x Comerciário
No turno, vencera1n Prós.

pera (4 x '2), Ferroviário (2
xO), Olímpico (7xO), Amél'i-

-

ca (2xO) e Comerciário (a x

o ).. Caxias Comercial tevc / O
x O e Internacional x Herci_

li� Luz. 2 x 2.

-

, Na rodada - .p'l'imeira d,o
returno da fase de classifi­

cação -, o Figueirrense en­

frentará o Perdigão, iun dos'
grandes vencedores da ro.

dada de ericel'ralllento' tli)

turno, pois levou' de
.

venci.
da o Guararí, no r,eduto de

oS QUE FALARAM Durante o transcorrer da-
reunião, falaram os senhores Lucia FÍ'eità-s da Silva, atual Regressou (, conslru\lo� e adm.jnislradorI:'residente do clube dozi,sta, Silvio Serafim da Luz" re- ,

_

pre�entarido o dr. 9dy Varale, Preside)1te da fAC,
'Fral1clSCÔ Amante, secretário da FAC, 'Rozendo Lima,.

\
treinador da equipe dozi�ta de futbeol de, futebol de

•• $o ,
_". \ >'f'-' '�"-

.. �:?"�·,,1f' ·';'··r»"l�':·�·-��f\,.. "';':t,·· .._�y ."'" ••
'

salão, Luiz Carlos Machado,' Direfor do Departamento
Esportivo do Clube Doze, e treinador da equipe '_' de

•

basqute'bol, e A;tônio de Pádua Pereip, 3 ° Vice Presi�
dente do clube. A festa prolongou-se até as 15',00 horas

quando então o úl timo orador se f�'z ouvir.
,t;'

do "M�Re'rão" '\ ·

,I, .

'".'. ��_.';,' "'{�., ;,;;;;. ,�... : :\)'�" \ , ,.
" ;;_, ,p":.��,'It:'Mt�..(11�"""TJ.l:i· ""{ 1\�r;t� 7; ",t_

';' '·,r. ,:,�'.,.- .. ';_.'l"-;;_� '�' •. ,> ,(,.v.� .�', "t'.j.},:� ,)_, <I,

� ,·ênstihfÚI acontecimento m�rcante na vida esporti,­
�h "de\ Sat�ta C�t�rin�' a visita",;· corlvúe do governador
ivo 'Silveirq, elo engenheiro Oil Césat' de Ab;eu, o ho­

'·me.m que 'construiu o gigantesco Estádio �"Governador
. Magáll�ãés, �into'\ que todos conhecem como o "Mi-

-

\. '. ". ,,'... '

neirão': e. que vem influindo enorrriemente. no progres-
So d@ futebol das' AHerosás,' como demonstram as con­

:quistá� d��' ch;besi locais, notadamente o Cruzeiro que
'chego� ao� titulá de' cainpeão

.

brasileiro intdtlubes, co-
.

.' '.

'
'

.1
mo vencedor :da Taça Brasil. �.

.

A \ preé.ellça ,de �ãi) destaC1'da figura. da engenharia
e dos esportes de Minas Gerais 'em nosso Estado, aten·

dendo ao chamado" do governador Ivo Silveira que lhe
solicitou subsídios técnicos e administrativos sôbre a gi­
gantesco praça de esportes que representa verdadeiro

\
.

monumento de trabalho e despreendi'mento do povo mi-

neiro, m6nopolizou as todas atenções ,dos espo�tistas e

mesmo homens do govêmo, notadamente engenheiros·."
N::t sua conferencia, efetuada no noite de sexta-

feiro perante grande
-

seleta plateia, o dr. César' Morei­
ra de Abreu abordou o problema do "Mineirão", desde
o instante em que f6i idealizado" revelando a preocupa­
'ção do govêrno montanhez e:n vê-lo terminado no pra-,

zo fixado. Para t�l'llto, não lhe ' faHou o apoio do's es-

portistas e' do povo ord�iro e trabalhador de um dos

'DOZE VENCE FA.CIL AO VASTO VERDE _

mais prosperas Estados brasileiros. A instituição da ,Lo�
A representação de basquetebol do Clube Doze de

teria Estadual, com .0 produto }evertído em benefício das,
.

.

,
.

obras do colosso de cimentD armado, da instituição deAgôsto enfrentando ao elenco do Vasto Verde de BIu-
menau, eles'dobrado no estádio

.

Santa Catarina, venceu
bônus,' etc .. tornou possíveis sonho há tempo acalentado

't "t t 53 39. pelos mineirDs ele possuir um dos maiores e mais belosfolgadamente ao conJul1 o V1Sl an e por . a , .com ,

" / ' .
. .,

Vito'rl'a parco l'a'l na " '. t' 27 16 P'l D �. estadw� da Amenca do Sul, perdendo no Brasil em(. (. ,plll1lell a e apa por a . , . e o 0-' " '.
.

�'
ze . J'ogal'ama 'To" d Ad.' N"I R ld grandeza, apenas para o Maracana, na Guanabara, e o

'" I la o, n te, e san, amua o, e, ."
.. 'J.,

Marcio entr'llldo post' '0 't C 't� D' b M 1
cu dos que empreenderam a emprêsa, que o Govêrno

, . < en rmen e .

apt ao, o s, or� -

.

..
, ,: ,

-

, "

"

lI' Antena' R
.

S . '. D ld O "'t V d f
. MorumbI, em S:10 Paulo. E baseado esforço tltamco dos

., 1, Ul, elg1.o e ona. vas o er e .. or-
. -

mou com Romeu, 'Acacio, VaImor, J�rge e Elmo, en-
,que e(npn�enderam a Emprêsa ,que o govêrno Ivo

trando depois Leandro e Oscar. Arbitragem correta. de ' Silveira, C0Í110 o apoio da, Universidade Federa� de

Airton Thütné de' Souza e Carlos Brognoll i'. Santa Catarin'l, dos esportistas, e do'povo de Santo Ca-

tarina, vai con,truir, ,na Trindade, local escolhido pelil'
i'l/-"

VASTOVERDINQS RETORNARAM L O G O ,Comissão desigilada para tal fim, uma praça esportiva
que representará o orgulho de Santa Catarina.

H�je \) di:. Gif Césa r Moreira' de Abreu regressará
� Belo Horizont"e, levando o agradecimento do govêr-
110 e esportistas de Santa ültafinri" � acerteza de que
l)ão decepcioílaremos .na luta que vai �er �mpreendida

/ para dar a Santo Catarina a obro colossal que tanto

IMPRENSA TEVE SEU TRABALHb DESTA-
reclama, A êle o m'tlitQ obrigado do povo bárriga-verde.

"

COM LQéIO E' PRA' FRENTÉ - Os a'tletas do
.'

Çlulje Doze de Agôsto estão' bastante entusiasmados
(;o,m a administração do seu nôvo presidente, sr, Lucia
Freitas da: Silvo" que vem clúnprindo à risca a promes-
sa dev seu antecessor., Afinriam m atletas que "com Lu­
cia é prá frente", '<iproveitando a expressãq tão em mo­

da. Na verdade, o atllal presidente dozista vem dando
sua assistência, prestigiando todos os jogos com sua

presença e além do mais, sempre dirigindo sua palavra
de ince�tivo àqucles que defendelll a camisa' vermelha
e branca.

\.
VERBA ESPECIAL PARA O DEPARTAMEN-

TO ESPORTIVO - Foto que mereceu o entusiasmo,
geral e grande salvo de palmas, foi a notídia revelada
pelo presidente Lucia Freitas da Silva, de que o Con­
selhp Deliberativo do clube havia aprovado a verba de
NCr$ 2.800,00; para ser empregado 110 Departamento
Esporti�o,' nêste primeiro semestre,

APO� - A delegação do Vasto Verde retornaram' sá�.
bádo mesmo à Blumenau, depois ele ter visitado as no-'
vas dependências do Clnbe Doze de Agôsto, atendendo
assim a um convite da própria diretoria do clube da

, Avelúda Hercílio Luz.

CADO - O sr. Luiz Carlos Machado, um dos ora-,

dores da reunião proporcionada peIo �].ube' Doze de

Agôsto aos seus atletas, destacou ó trabalho que a im-,
prensa vem desenvolvendo em pró I dos esportes ama-,

dores de nossa capital.

DUAS REVELAÇÕES - Crinho e Silvillho, dois

garôtos que treinando sob a o�ientação do treill�dor Ro�,
,zendo Lima, estão cotados como as ,grandes rJ,e1llções'

é,�t, �2,���pljis.m�K iHr�e.nil:�d.f�:��el)lP�f�9.,�Ae-: §�, COw )yte- \
, "grante,.dQ. Doze.. '. o

'
'..'

.. :. •• ,

.

J'

ALDO 'ÁVILA D'A LUZ

/

ADVO(;ADO
CIVElJ E COMERCIO

I

, FALAID ODE CADEIRA
Gilberto Nahas

Gostei ela medida elo Diretor elo Departamento
Arbitres proibindo, de lima vez 1)01' todas, o USo.

palavra neles árb.tros no recinto dos reuniões para I-

l .

"arem sôbre quaisquer assuntos que não sejam os téc
CDS, relcrentes O;; leis ele futebol.

O Departamento ele Arbitres, como qualquer
tro órgão da FFC, é um órgão de grande responsabi
dade, senão o maior, não' podendo intrometer-se em

,
-

suntos outros que não digam respeito a arbitragen-,
reuniões do Departamento não podeuiam e' não poí
ser comparada com reuniões de Diretoria, onde lod
os Diretôres podem falar. Entendo que todos pertenc
ao Deportamento, mas apenas um Diretor existe, e

este cabe dar as' ordens, dar informes 'à imprensá, deb '

'ter com seus membros atuações de arbitragens;' e iI
.

cem reserva e bom senso. Acho desagradavel e desn
cessário baixar decisões proibindo manifestações de i

disciplina, proibindo manifestações de indisciplina, prn ,7

"bind« entrevistas que. versem sôbre arbitragens de coI.
, .. _:

,gas, que contenham críticas a terceiros, pois T\ã0

se1'lógico nem adrnis: ível que homens de' responsabilid, '

que homens que tem sob sua responsabilidade o dom:'
nio de 22 atletas quando dirigindo partidas,' que b
Inens ,que tcm ,que possuir nervos e pacleqcia para {;'i
ceber criticas, mtritas delas injustas, não saibam con!
do l)ortar-ce dentro ele se�l proprio recinto, não saiba"
respeitar o pensamento alheio. procuren? a discórdia,
de:oun ião, dêein clemonstl'ações ele' inveja, ge pouco ca"
a' compalflhe,j,J\)3 por vários motivos. E' preciso seren!"
dacle p,ora receb�r I

críticas, é pl'eciso que se acaQe u',
vez cCtm boatos e "forócas" e se viva I1Ul)] clima U"
ami7ade, compreensão, respeito mútuo e obediêncii'
Assim sendo, com a medida do Diretor, muita coisa Si ;

,rá evüa.dú dentpo do Departamento; o Testo deve S("
evüado pelos próprios árbitros, em, suas "rodinhas',
em seus "bMe papo". COIU GS amigos da imprensa, lime

'

t d ct
"

f . I
f ' '

- .�.an o-ce ca a um a ln 'orl11�li" atas venellcos, mas II: '

,minando de vez, de alg;t.ime procurar malhar alguem,

UlIimas do Esporle Bar��gitolVerdie
" . t.., e

,

FIGUEIRENSE AUMENTOU INGRESSOS
.

.

( "

/
Segundo comunicação feita ao nosso' departamen!ú"j"

de' _Esportes, o Fig\reirense aumentou o prêço dos ingre}
so� o partir do último domingo em seu estádio. Doií"
mil cruzeiros novos é qu�nto custa para o torcedor aI'

sistir aos futnro,s jogos no Orlando Scarpell i. Entreti:m!l'
0<; compradores de ingressos concorrerão a prêmios eE

mercadorias no' valôr de '100 cruzeiros novos,I .

sorteados çlu�ante ci partida.
i

ERNANI SILVA VAI AO TRIBUNAL
"

.

\

Segundo declarou a reportagem, o árbitro Ernoru
S·.]va, vai 'protestar' contra sua suspensão' no Deparla'
mento de Arbitros, e vai ingresar no Tribunal de Justi'
ça Desportiva, contra uma série de sÜuações existente!
no departamento especializado que considera irreguJa'
ríssimas, Prometeu ao repórter declarações estarreceM
res que vai deixar -..llluita gente com as. barbos de m&
lho. /

-

. J

BI, UM PROBLEMA PARA OS PROXIMOS DIAS
, ..r '

,

O zagueiro central, Bí, do Figueirense, terá� seU

contrat,o com o alvi-lii:;gro term�naclo nos próxi�os-di�, f
_ Segunoo a reportagem consegUIu apurar o jogador nau,
vai renovar com a facilidade que muitos estão pensando

�,

.

MAIS UM NO AMERICA

Mais' mTI jogador vindo de São Paulo e,stá em tel'
,

tes no América. Carlinhos vem de Santos onde awaVi ,',
na equipt amadora do Bareriros. Carlinhos i��tamen!l,
com Jail: e Claudiney estão sendo testados) durante 01

treinos do América.

IVAN INATIVO

O atacante Ivan do
vo pelo espaço de 20 a

a perna esquerda,

Carlos Renaux vai ficar illati'
trinta. dias por ter engessadO

CAETANO NO RENAUX

O Carlos Renaux de Brusque contratou o atacan!e,'
.Toão Caetano, que pertenceu 00 Avai desta capital. O

jogador já se encontro na cidade dos tecidos.

EDSON NA MIRADO RENAUX'
�,,

.

DEFESAS TRABALHISTAS E FISCAIS
CONSULTORIA DÊ E:ry,1PRESAS O Carlos Re.naux ainda deseja o atacante Edson, y

,

('�� ,�� 12 e qasl� às 17 Horas., ,";",,:',::' ',' ��" .:'!íttül1i1rent�évihtult;do 'iJ.6:.CuK.ràs '�e-- J,�inyJl!e.,;,Entendi'U
'"

<'C'I M"\"
...

A'-I'
....·!li; 7'

"

'fo'n'e" '27'6i'>,:;:J,\HJrT:::JiM .3 j!:,;rt"l,,1I1In.lt���fn)í l�t': "M\ijtld 1 (t;»'!!�J� UI1' 1tY.; t)tlt·:'í'd.. ",,�,d !' r. ,......ua: . e. IõlCl e VIm,., _.. (:) ."
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'''';S�g1.lI�db ó Ministro Costa Cavalcânti; a, eco�romlci\:
'

dide da produção qependi3, bàsicamente, de um 'C\}J};lple­
,�0 ��' f�tÔies qll�'�.�volvem não sOl1!ent� as,'cq�4t9ões '

,fis,��a� '4� p�oq1;l'ti�idl}de dos reservatórios, pras ,qp ,mes­
mo, t.em;go, ',o �qujpanlento de' recupe�açãQ indislRen�ável'
�"'meJhQNa' �bS ,índiús ,de vªzão, a 1:Gi.ciliâade < d�,lfliáns­

'f�rê�cia para' os ce�tlos refinadores b a quaii'�'ê-â.��" do
'

óleo>Assim, a J�etrobrás çOl1centraTá seus esforços 'nas,
ár�as :de 'melhor�s perspectivas para a 'pr�duçã�,':��mo
:p' RécôncaVQ Baiano. Alagoas-Sergipe, Barreiíinhas1: Sul:.

f;�RGíA' �!-ET:RICA, "'. /la'H�I;tia,,'12�pfrito Sg)Jto_ e a platafor?'la .subm�í:ina.
,

t
�;� : :-:': '�,: �

"

.

� .,','. "'. "", ,,'1 '�." >:. "

'

'INo 'syfpr., da refinação, duràl1te' êste ano,', Ó 'óbjt:ti-
, :': � (;y. óbjétÍ\io básico' da politica, energé,tica/ sêgundo' o \ia será assegmar a' auto-suficiencia naci0nal em' de;iva­
#ip.;i�iit� ç4st; Ç�VÓlç:ifnti, ;situa:se no', plen'o

.

atéri.�ilnen.;; ,
gós básicos :cIe petról;o atr�vés de U�l plano� ge 'e�pà�l­

t� ::�9: ��fr��g" :'�� -,gq� -�: QºY�rn� deséjçl.' êlh�'),ii1ªi _�: g�� 's'ão d,a ciipecidade já instalado, de modo- a acompànhar @, .•

m�(l,:!;i9 te.el'imiqª fi< ;Plrrwiti� .(1, e�pansã91h"r�..
, g,e e�tJ;llÍil:- ç:��.sGihl�nto do iner'cado� 'prevendo-se, ",inclushre:' a pro-

g�1a:me.�t9�,,� 'd,iat0t�ge�; ,Bar'a isso torna-§Çl",tj�ce��á.\\io d,��ii� d,_gs _'derivado� qlj.e total ou paJ;cialmente' v�rihatn
iaf�rüit a' ·ca!facidªde. �e ::at�ndinierÍ.t� . a um

-

p:reç<:>: qU,e Sel1QO impoftqdos, 'sempre que as cond�ções çlo m�rcªdo
iis'seg�re ,�ª� 'rÇl!Í!i;l.bi!iga.�é, necessária e suficiente aQ' setQf justificarem o investim,entq.

, /

çom�·.:��r�i.Çp AI(.,.�t{li:9á4i ,R4bliç�.
'

,

'.. Além disso, deverão ser apap1adas as reIinatias pa-

../,
,

. ',>, , O:'!lJ:Q.gnÚllª de 'jn�stimemo propostQ, de')19p8.a r�, absorver as quan,tidade_ crescentes
/
da proquçãq

.

d�

l<J�7l, :qite"éo.WPfí!.e.nie (l �pÜ��çã6 .de NÇ�<�;Ú(i;Jlb p�tr�ep naFional'�e :melhoradas as instalqçõesp:9h �le-

JM���' -prevê, par� �st� ano' a �'pllc�ção de 'NCr; 97 i 170 v��ãQva.§�o. do rendimento e consequente re<;luç�o d(:>
�n{'gerªçãp, NCr-"62554() elri"dTstfibuiçãb de energia preço médio uniÜir,io dos' <combustiveis e lubúficantes
�t�ifi��; :n�xn tc)tªJ'd� Ncá'21i9 3-89� 'Op�bgram'a' de imporiad'os,) inclusive petróleo. " '1

�et�çã,9; )1Q' p�ríQg9;
.

J96.8-19?� ,absorverá ,'in;veStiIÍl�ri-:, /:Quarito 'aos óleos (lubrificantes básicos, cujp merc<t-

'i�&; I1\lm� tótq:L:?e ,�Cr$.' A,Z1 \,ilhões,)st? �., § 17
_

'por
.

dq ,não pode ser totalmente suprido pela Refinaria �an­
çen(Q;,dE!'s 'Ín,!ér,sõ@s gJoba!s, do setor de eMrgia,: ?létr�cª, djJliQ: AI�es� á Petrobrás iniciará, nos próximos mese,s,

I,lst�n4o' prevista' ainda: a ampÚação 'de 3'834:,:k�; dá .ca- __ u'in proj�to... e construção de nova plknta de �ubrificantes,
pliÍ:idáde géra:dora, 'dfsponível.

.

.na Refinaria Duq,ue ?e Caxias, já tendo sido terminados
, -

�
,

.,
. f ; tod.os os' estudos. prel'iminares necessários.

I I
.

,)
Florianópolis, 11 ('-;; abril de de 1962

i.
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·D�Y'a! ier.(onfe�sa·,q.ue·) f;." " .
.

".�::. ;'
.f;'T.", -

.

�: .. ', 'J" \r:c, •

Praneods D'uvaller - Pre,
,

- ( .,j
sidente 'jVit?>lt{iio do Haiti,
país de, nrie"i.o:;.;'t!e 90 por cen,"
to de an�l:Ímh1i,os - c'onflr_
rrUlU que .f�'!fip.dºll lle�9i1ch
mente 01;:"�fll�V�.? de fuzil;:t­
mento q,�m }�l:��moq q��epo-
"ve oficiáii:L de');iieu Exércít«,
em 8 dq, ',Ju,>íhgy,) do; an� -r,as.

\

sado e nons,idei'Ou o f;ath,
\ .". '-,,' ,

n<n'm�F';',aleg<11�do que assl�
Q r�z!õ!ll tÜd�§".Ós ri.ftÍses em

que militares "conspir�m
eontra a segurança do �!'itf"�
do pil-ra l'adlii!!-r a açã'Q gr
fôrças externas""" .

Em entrevista cxcltÚ"iva ",o
correspondente, da; FraIlce_
fresse, Jean: lWa:jIl� de Tre­
y:aJIges, o Papa 'Qoc consíli',,­

Nll qma Obl'ig:;tção Q cuin-
.

llFiqíe,ntp das sentençaS dib

"

das, pela Suprema Côrte d�
Haiti, a qual, de resto, é
inteiramente controlada por
êle. Alegou .que, desde 28' de

, jYJlhó, g� _ !��ª ..��ér )ª6.1! . ��:ye
qqe epfrept�r s�te jqy&sõ,�s

raD1 custaralll a se'conven.

cer de que não haveria mes,

lPQ i�Il,res�liª5., "

.

,

.

I

Os "Tonton Ma,coutes"
-

� .

,"' \" ".
_-- ,. ", �. ',-.

'",

�OV9, 'Soli;Mrio ram qU_f, na eleição que�Íhê
.

= "J
., deu o título de President il

,

.. piss�, em 196�; g;rqp<!.s· Viê; o mais difícÜ para o

"�em arml!t!Qs e bem, trei!!", fiQvérnó foI' CQnSeluJ.ir 'cêrca
dps�; 4esemb.a;rcª,ram épl IH� de 3 m�l pe�soas qi.e fot.;ti.;'_

.

viêre· qe Dam� l\1a.rie, no Slll. 'selll coilt�:a Duvltlier, poi:,>' 111�'
do pa(s "e tiv� <uie:,enlln;e- ' -Via, a p'reo,cupaçãp I;l,e não 'Q�'
g-ar a aviaç1'!p de eaça, ti l;lCl_fÍ:l corrét" tiq_âqirn'j'<látlç, '

Ni,n­
bllrdeio. l'Qi' isso, o POY9 'Sl)- '

li.j:lilr��o:Íi-se . co�ig'Q �,me .c'Qntra.·Os
.

�ue
CQnfi�� a, Pres.ic;lêric�a,

'-'

Vit,a,-

"

/.

Instn,lme;ltal especialidado. P!\ra_{�fecções dó il!ÍÜS,
reto e intestino grosso '-:;- endQ.&copia� -inor�tal 1"""'" 'Ç!h:l�
troflllgl!raç�o -:- tratamiúJ,to de �,help:Oftojdà "internà sem

cirurgia" atràvé,s "aplicad41' de Bernà�ki. �
• "

Cur§,� de Especiaiiz�ç�o ,em GastrGeflterol�gia no

S�rviço do 'Prof. Lúcio GaIvão _:_ CiR.•

"

Curso de Esp'ecialização em Proetoloaia no Se'·vi-
" I b' ..,

....J

ÇJ do Prof,. ,Horácio Carrap;:j.tQso e In�tit�lto F�mandÇ!S
" )

Figueras, setor de C:rurgia Pélvica Feminina - GB. Essa exportação de caminhões: r�presenta"niàis lJm
Atende �iartamente peI� mOJÚ�ã ,�o FIospi�àl de marco" àuspiçióso para tôda a ifldústI'já. a\ff91l!��li�tic�

Caridade e a tareie DO Hospíta� Celso :Rªmós. . \ ' nacioflal' que \ tem assim produtos 'de' -SUEI 'fal?ric��ª�; co­
,

RESIDÊNCIA: P�es,' Coútiriho' "no 8'3 _., Apto' 1. locádós nO'DHlfC:hdo exter�6. Nó,setot de' ô�i6us'� B�a­
Tel. 2)159.' ,sil já é f�;,;ec�.dor régul'ap d�� ��·�íi�s�}atirioJan1erica�os.

A
. illdustria

. p.rogutos

bra<í1eiros

. '

1....
.1, >; ,

\

;.

."

u
,

,

1

péssoajuridica ,
", '-

r, ao deQlarar' a sua 'rend'a,
manif1' st'e a �ntencão'

.

de
adqUirir ..

certificados de

compra d acões da
�;

,">
\

'

CIA. Anitª,r ,

6aribaldi, lO·
f�);r:[';��:: 3033 f

e ''3�eO
:).::,:1 1,

....�j �"

"OEC'"CRÉDITO, Fíi\JANÇ.!AMç:f}� �.C) E lNVESTIM.ENTO�
. ,.

�AU10RI,Z4ÇA� 13(:oi»: BA!�9� CÉN��� �9c'�RÀSil:�.��M1Al 'E RE�HntAS��r,,$ �1�:P�4)1�
'- •

r � .' • .. ' - ,�. �

,

PolÍcia e, graças a meus voo dos outros países, ,"e exijo sério, 'que trabalha inteira­

Íuntários, estou perfeítamen reciprocidade. mente em benefício das mas
te a par dl}".tudo o que ocor, "Q maior temor do dHa.!;!.or. sa�,. "que fizeram comigo ,t

. ,!� n!J" �\n'9p� e nas, Am_érf�. :hlliliano é de que ,o,cQ;:rª y- r�y'olyção e que não querem

çl\S,". $.9 11,30 eJPli�9q pq". roa, alteJ!�9.�Q\ ��
,

pl;!,p'orl\Jtl�' plifl;l,e� ª!l eoné!.'.d�tas obtidas

; !lq�. !l,p�� �s s.et!;; borlls ��a 1l0Utico I'tas Amé:dcllS QP�' dqrf\inçpi�".
.

,nQite, pim�ué.m Qu�a S<I<ir �c leve a Org�l1j�ll<çª\) dQI' 1j)�� CQntr�i-ianJlol todos os k-

casa, à exceçí\o, evídentemen ,tadós Ameriéanos "a ã-dótar. vafitamentos de organísnios
tte, dos "voluntá,rios". Nem medidas; por' díversas vêzes internacionais "- Unesco, Or
disse ,porque. o' l'aJácio Pre, ,r,eco!ll�ndad3;s., ,""- :ipclusiv� (gaNização .M!lpdial de SaúiÍe

, .§i�,ll.nci,-,i • vive :pe'rlll,aiwnte" :p,elQ& j jp.rist�s :mu,ndj�i!) ""'"

.

�tc . .,...", dissé que.�'niuperos(ts
·lp�q.te ,c�}'"P!Hlo de çaOOQes g,Vf l�vém a qtn}Í: 'd,év!!s!)� 'ql!, llled�das ioràm tI)ITIa�l�s IP­

·qqr íl:RPl{tám em t&dllS IlS �i�YMiº hai,i!;lll�,.
'

i·a m�lh.or�:r a .�;>;;istêllcia do

. AJ���9t?S.' I)u.van�r c{>,p.�ille�óq "�9��' póvo }laiti!1;n�". R.ef�riu-I'e à

Não Interyegç.ã� lllais" sua�" relações com os
.'

:pJ:(unuigação::'de uma lei de

..... D,eclarou ',q1,le o, Haiti não Estados Unid.os e aclí� ,�o�_: ensino obrig,atório, considt�-,
lllantélll *elações. diplOln_áti� sivel ,u� reatamento: pe te, rando-a a m:Ús impól1tante
'.

'on�e-; IlJ-ções dJplQn,láHcas C{)!l! \lo ' l'ealizacíi,o. do, Govêmo. Não

:ye�ez1Íelà.;'
"

"

�' diss�" ��t�et�nt�; ·��UlO ag-i-,
114 pa�� oQl;igar :qm mm} qtl<l
nli_p, çiwtti '�a

'

estud�r.

," I ;- Z-\_

das;:M"inas' vai 8oUCHr,êste
aRB'nD�selar'd��nerDia HCrS 8 bilhúe,s:: ,

I,i ''., ••
'.

J ,L
• /"

n�llloctaf�� a '!'Pa.\l�):)o�"
.

.,
-

':-:;
�

� �\
I

. _ 1

'. 9,��iAist�rip .�q!l Mjl,'\�� '€1) JitJ;l.e.r�i�,· �YSf�n�9 :��p'iir
'Rle-f'lé).men,te o lp�rc�çl9 nó' sçtor ,<de eÍ1erg�� élétdctt�, apli�
;c�r,ª i,paftír pç�tb ano cêr�a ,d� 'NCr$ 8,16 bilp:ões' ria
ge'raçto,Jrá�shlis�ao e, dtstrib:ui9�6 de' éIlergia,�'nuW';l?rd� .

'griüria 'que 'somente tt��lnad. 1971 'e 'bemêIiCia'iá' t5cÍàs
, �s� 'r:e'giõ�'� geo�econôinicas, sobretüdo,�' Nórdéste:

.'

�é
.

, I ��
,;:" .:.,.,'r ,,/��

"
,

' -�

\
" '

' .' F;/ !
.' .

�Í1l;lu.!tívwa}n�ºte; n� .Ç�p9· �� en,er�iQ < �lJ��,e.a,r1' .()."
Mü�i,§teiJ� inv�stiní: Nçi$ tOQ·'u.üihõ,es PC!ra. 4es��v�lvH
�mª�t�çlW,lª�l� .nqciQ.qá( �r1EÜçªtl?O "O 9iletflr� ��e t�c�i­
êç)s e·-ád�t:::J.n(!jÔ:l)tlla: poHtic[t; ae' expl0raçao' de R:riÍlériós
ÍÍii�léa;és at�;;-yés.cia �plicação dé :cêrca·' de 'NCr$"20.mi­
i�0�s;:,dentrQ de lJtn Pf9gTà,\Iür J:acioflal de prok�çã,9. 5J:e

• 'I :,-, ". _

• '
•

pesqlpsas ..
',\"

, \

,,'

.

., •. Ó':ptográma de distribui�ão exigi�á da ordem 'de
.

NCr$ 211 '.bilhõt?s no período çle 1968:-1971,' correspon..

'Qe-ndo>o' 24,4 do total; a distribuição até r�centenÍ�nte o

w.�ior pontp de estrangulamc;nto do ssrviço· de energia
,

elétrica:' ainda requ'er v�ltosos investimentos e para me­

lhor4-1a, . o Ministério aplicará parte da verba na distri­

bu.ição Qrbaqq pi'oPt�iamente dtt�, na subtransipjssão e
.

,

nos se,rviços au;'(:iliares.
O Govêrno Federal, devigo ao atraso dos prQgra­

mas paSS&d.os" que ceusaram deficits quantitativos'" e

qualitativos- (atendime?to a novos consumidores, e me­

lhoría dos serviços), tentl:!Xá. mil1ímizar as perdas prova­
das pela pn�cariedade' das rêdes e falta

.

de medidores,
a fi111 ��; garantir \l eçonqrrücidade dos serviços. Nas re­

giões m�no.s qesenvQlvi4is 9 Ministério d�rá prioridade
,à

v

ext�ns�o ,çlo� �erviços ao, 1j1aior" número de consumi.,
dores e, nas 4reQs' industriQli�ªdas, à qualidade e con­

tinuiqade da qi&tribuição de ên�rg� é16trica.
,

�,

,

,Para, garant\r 0, aba&tec;iniento nacional" de combus­
tíveis liquidos�m ampliar 6s recursos' dÇl :petrobrás
gtmV�& da ��j_QqlQ�9 4'?s preços de dérivados de petró"
leo, o Mínistérío das Minas. . e Enemia anup.cio� que

ªpoiar� todQS os créditos que a emprêsa, no País ou no

es!rá!1geiro, vie.t;/ a negociar par� seus programas de in­

ve.sHnwntos.
�g 41;íiª Q�, elplorªç�q � prQduç*o!' ª partir qêste·

ano o objetivo d0 Qóvêtn0. será descbbrir hovas teser­

vas,;�he pennita,m a produção ne?essária ao abastecimen­
to uc(cional do 'produto. A extensão do l?aís:'e' o gtau de
ince1'�eza que ainda. prevalece, sôbre ô potenCiaP : dos

_" �

� ..-- ...-,..-.., , •• 'O • " ,_ " \. ....

�, '

� "

PAGiNA SETE

Oi

" .',.

"

seu Govêrno no plano do

trabalho, a�sistência ·soéfà'í
e obras públicas. (�n�r.e estás
Incluiu-se a c0.nstriJ*�i' d,�_
uma cidade no ln��i��: j)u;,_
va!ieiHe), para ll<f�rip.ªr, "T
ao contráríc 'd!) 'lq�. dizem.
as estatísticas da ONU
que, a porcentagem.jte,�mài�
Iabetos é hoje' de, "ajJ.I�Jias ':'8

por centol';; ',"c �. :':i,
-. ,':( .}' ,;'�',:;��':;
Ao" concluir, disse que es.�

'tá travando " uma "lI.atalliÍl
. econôrníca e il!dq�tri�" '. ,lê.
,!al ei1Vergaâura, que'7��j) po�
.

de revelar ,qiual se.ja(�i:tenh_O
boá_esperança no qu{se re..

f�r� ao !Ileu. p�ís, w)' futurQ
"
- afirmou. ,':,; ,,:' .

A entrévista de' 'Duvaiier
foi dita!ia. ao cor��sRQpqeh:
te da Fra,nce:press.e•.

·

Jean

M;�me' de 'T,revái:i���\ 'kue �.:
reproduziu fielmente" eÍn Sim

.

despacho pa�à tôq�s ,,�� pa.í�:
ses.

.o,
,

.

."
. '.

�";-I �', I
'

,réiqH'io�, qo s�bsolo i�va� à �llPosiÇ40 de ';lúe as '�ôpdi­
/ÇQC� '�ttj<!J:S '- n,úmi1rQ de GaTp .90S conhecidos,: suas re·,

setvas le: iéciüca de recuperaç_ã.o .podem' .se"
", to,rn'€i:r/

'

� �elhores:
.

:: ," "

'}' "

:/

(,

"". -

ENERGIA NUCLEAR

/"

Engajado num prográma de promoção das' pesqui-
sas e' dílS aplicações práticas da ;iêneia, (conforme afir­

mon o Gabinete do Ministro Costa Cavalcâllti,. o Govêr=
no deverá qcelefar em 1968 a execução das metas que

separam' o País das nações -industrializadas. Par� isso,
.-a Comissão Nacional de Energia Nuclyor condicionará
sua atividade à política nacional de energia nuclear,
que prevê a ampliação do número de técnicos de nível

,

m�(:Ho' e especialistas pós.graduados. Ü psssoal atual-
mente participante destas atividades, ,em número ainda
insuficiente nos, vários campos de. interêsse e nos

. 'di­
versos ,tipos d(� conhecimento, carece de experiepcia
mais profunda para exycutar um programa de eneí;gia
,nuclear adequada às nscessidades brasileiras.'

A Comissão Nacional de Energia Nuclear, presen­
temente, possui apenas 430 elementos de nível téc.\1ico
e cientifico em seus quadros, efetivo que será triplicado
ao longo da execução do programa do Ministério. A· in­

dustrialização também será um dos objetivos a qué se

lançará o Govêrno federal para promover o desenv01vi­
menta econômico, pois já está largamente aprovado que,
�m vá.rios países, o lJSO çlos radioisótopos como "n:éio
auxiliar da produção nas indústrias faz decrescer o cus­

to dos produtos abrindo melhores possibilidades' ao mer-

cado. I t.t�iI)_
.

. . ��J�
, Em '1968, finalmente, serão efetuados vários í!stu-

dos e p�squisas para a localização de depósitos carbo..

níferos na bacia do Araguaia-Tocantins, dentro da con­

cepção de que a pesqu'i�a deve 'ser impleni'et1f!da em
• ". " > ,i" t

todos os ''''scalões do Govêrno. ' '
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Florianópolis, Quinta.feira, 11 de abril 'de, 1968
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dás 'tão logo a Câmara de Veréa,
do;es dê o "referendum" ao con,

'vemo, o que se .espera para os

próximos dias. Pretende, a Pre­

feit1ura pavimentar o acess� à 'pon. )
to Hercílio Luz num 'prazo curto, {
te�do em vista a necessidade ur­

gente da obra.

O
,

Prefeito ,Acácia Sa� Thia(go,
'

'ele outra pa;'te, apó$' 'assinar o 1;e'­
ferido convênio, expediu memlR-

,

"gem telegráfica ao Governador Ivo

Silveira,. na qual denomina. o Rd­
meiro maÓdatár.ió c�tarii1ense €lo'
"grande amigo da Capital e €la ,ad­

ministração ,muilicipal", ; àg�ado:

do ao consumidor, durante a 80-
,

, '. I
mana Santa" em todo"o Estado. iDe
acôrdo " c,bm as normas qaixadas'
Ipela Delegaéia da Sunab eriJ. ,Santa
'CatalJina, os :p,esc�dos, frescos ou

congelados, serão vendidos pelos
seguintes preços, por quilo:

Anchova' (grauda) 1,00; Arraia

limpa' 0,50; Badejo 1,20; Bagie 0,40:
" Cação limpo -, posta 1,00; Cação

maI'lgona a posta, 1,50;
,

Cocoro­

ca 0,7b; CO�'vina 0,80; Galo 0,7/l;

(Gordinho 1,20; Garoupa 1,50; �?'­
roupa limpa - posta 2,50; Lingua- I
do 2,00; ,i;Linguado limpo - pos-

,
.. )"� .�, ,.:.«., : .

ta 2,50; Merclr;Jlmpo - posta 2,00;
'\'1�� "

Miraguai'a limffi:a - posta 1,50; Pu-
,:;

�

� b
"" \ .] .

'

,;Juna nao
I

uei"a aumentar o

. cm Florianópolis, informava on�

tem' qy.e o lcite sofreria aumento

passal1Qo a curtar a partir do dia
15 NCr$ 0,411 o litro.

A direçã<l da empresa expli­
cava a razão do aumento asseve­

Tando que "foi restabelecido o

preço devido ao produtor, dimi­
nuído de NCr$ 0,2 em 10 de ou­

tubro de ] 967, mantido at6' Ia',
presente safra, possibilitando na­
queld oport1.>nidade à redução de

,
,

1

� � � � �, �__�'''�'-�-���'_,,_.�'.���1'���'�'�'�"���·�' � �_ir, �� �� � �__�'�'� __

\
';

lar o trabalho cooperctivc"
•

l--'na.._ ...
-

,casa opular em 6 municíplus'·
�,

'i
� /

" Após ressaltar i importâ�cia
do programa empreendido pelo
.Banco-Nacional 'de Habitação no

I ,

sentido de congregar os trabalha-
dores -sindicalizados em tôrno de

Cooperativas Habitocionais, o de­

putado Lauro' Locks enalteceu,
na- Assembléia Legislativa, os

convênios recentemente firmados
cntre.,o BNH e as , Cooperativas
Habitàcioncis catarinenses, pelos
quais serão investidos mais

.

de
dez bilhões de él:uzeiros' antigos
em construções de casas aos tra­

balhadores de Santa Catarina. A
�sslnatura clêsses convênios - \

segundo declarou aquele parla­
mentar - constitui a primeira'
etapa :1e empteehdimentos ,a se';
rem completados' brevemente, e

propiciará a construção de 1.263
casa para trabalhadores sindica-

r.,

lizcdos, sezundo proposta for-
, I �

mulada ao BNH pelo Instituto de

Orientação 'das Cooperativas '.Ha­
.bitacionâis. O programa abrange­
rá as cooperativas de Florianó-

;) \ ! I

polis" Brusque, Blumenaú, Tuba-
rão, Joinville e Itajaí, onde já'
h�'uve possibilidade de se insta-

tacional.
REAJUSTE

Aludido .ao ortigo 100 da
Lei '4.142;' que concedeu aumento.'
de vencimentos ao funcionalismo

público 'estadual, o deputado Pé­
dro

.

Ivo Campos formulou apêlo
ao Governador do Estado, atra-

I

vés da Liderança do Govêrno na

Assembléia Legislativa, para que
sejam reajustados os, vencimentos
dos servidores' estaduais cujos ní­
veis não alcançam' o salário mí­
nimo decretado pela V,,-ião. Na

,l.

mesma ocasião o deputado , opa',
sicionista referiu-se a correspon-'
dências recebidas do interior do
Estado, de servidores que exer-

r cem funções técnicas e que de-se­

jam ser 'enquadrodos nas vanta­

gens previstas àqueles que! têm.
dedicação plena ·1'10 exercício de
suas funções. O pronunciamento
do parlamentar joinvilense provo­
cou apartes do deputado Áureo
Vidál Ramos, que afiançou à Ca-

, sa já haver o, Governador do Es.Y
todo determinado a atualizacão
dos vencimçntos I1GS Ifuncioná;ios

que' percebem aquém do
.

salário
mínimo regional, além' de inícicr
o despacho de requerimentos de

tempo integral. ,

ROA 'IMPRESSÃO
.

�

O deputado' Wàldemar Sal:'
les declarou - ao referir-se à
missão que lhe fôra incumbida de

[untamente com' 'outros deputados
recepcionar NO Sul ,u' comitiva

.

presidencial - que a presença do
Poder Legislativo e' demais 'altas'
autoridades catarinenses em

\ Tôr­
res quando" da inauguração d,)_;
trecho da' BR-IQl, ,irrÍpressionou
Iavoràvelmente as autoridades, fe-

'

. derais, ,"exigindó-lhes um compro.'
misso moral de concretizar a pavi-:
mentação da rodovia em' terras

catorinenses.' ,
,
.,

f
'Pelo . calor ,9a, Jiossa preesn­

ça -,·di/sse - os' mais diretosjau­
xiliares da administração federal;

�

tiveram de proclamar alto e bom
som não 'só' o ogradecimento à
nossa 'recepção, mas a pavimen­
tação do trecho Criciúma-Flõria­
nópolis cornoxmeta prioritária do

programa '[Qdoviário do, Govêr­
no 'Federal".
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A partir de ontem, a 'Supe�inten­
dencía da Região Sul, SUDESUL,

t
.

S
.
,/

passou a ser agen e ao erviço Fe-

deral de Habitação e UrbaniSmOj
,nos Estados do Rio Grande qo
Sul, Santa Catarina e Paraná.
O convênioS entre as duas enÚ.-.,

dades foi assinado em ato reali- i

zactb l
no Palácio Piratiní,' sob a'

presidência do Ministro Albuquer-
(i)1e Li�a:, ,pelos sup�rintendeilte
Paulo Melro, da' SUDESUL e

.Harry J. Cole, do SERFl'lAU.
\ '

!

I
�

A: ·SUDESUL encaminhará ao

SERFHAU os pedidos de fihancia� '.),'

mentos das municipalidades para
os seus respectivos plartejamentos

,
..�'

,inte,grados, 'de acordo, com :cis
'normas e lnstruções do SURF.HAU.
Torilará aind� todas/ �s· proy'idên:

'. cias para a necessáría I dívuígaéão, _,

n� área 'de sua competéncíá- hlQs
sístemas de 'fidmciamento do Fun�
do ,de Fipanciamento de Plaríos. a0

'--" '

Desenv<ülyimento :Locàl Integrado'
:_ FIPLAN, criado por decreto do

'

, I ,I I
�" •

" ',<" �

governo federal em 30' cle d'ezem:"

bro;,âe 1�66, e prestará toda a as­

sistência téenica . e administrativa
,� às 'municipalidades' que' so1icita-

, '

rem. ,� '.

e ,

) '", li
dem dos Advogados, sobre a ím­

plantação dó' sistema de planeja­
;� .merito. Íocal .íntegrado e funcipna­
mento' do FIPLAN, para, prefeitqs
e," assessores, .ITl:unicipais. ,\Ma:i\) tár­

'! de" nd, 'rríesfo�. local, Q su:pe'rinten-
1 d�nte do SERFIIAU falIou' sobre o.

( ., A:,,_
. •

.,
. \ �". '.l ,�

Inesmo assunto, mas abordando 'JS

pn)blemá� dé} jrítegraçã0 dbs pIa.:.
nejan;entos físicos, soçiais:,- e ins�:
tituci,enais, a

\ organização.
.
pro.fis.,.

sional para,' o planajamento, e o.

,

: p�pel( que �e;e1'cera� ? 'SE�FH�U
,

e a, SUDESUL no 'desynvolvimento
dêssc proces�o, 'elE conferencia- a,
'que ,estiveram presentés os' pro�­
'ffssionais qo plan:éj!ilme�to loca�' in�'
tegrado. ,;

'\ .'
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onde ,a única ,reivindicação dos
1..

industriais foi a de que o, Govêr-
no acelere a, programação da in­

fraestrutura, I para que'
\ possam

ampliar suas fábriças y mu.ltipli­
car a produção"�

Sôbre o encontro com (') Se-'
cretário de ECOll0miil de São

'Paulo, fadiantou o s'r. Delfim Ne­
to ter tratado' dos investimentos'
de irlÍraestrutura notadament� no

que se refere a geração de energia
elétrica, e ao abastecimento ' aLi­
mentar. Adiantou o Ministro da
Fazenda que em São Paulo estão
em construcão seis novas usinas
hidroelétric�s 'e, em todo o País,
24 usiI1.�s, "exatamente p'ari]. aten­
der a, demanda em explosivo cres­

cimento, que é o melhor indica�
do.r do ctescimento industrial bra�

\
sileiro."

Após a assinatura� do 'cdnvênib,
b sf Harry' J., Col� p'ronuncióu
:êonferênclà ,nó ':Aúditório' da 01'-,

, J

,
,

'

RENDA;.'
,

A Delegacia Seccional do Impôs-
to de Henda .em Florianópolis, in-

"
,

,

fOl'lua que cÚmprirá êste �mo, por
determinação silperior um progra­
ma de verificação rigorosa das ,de­

claf.ações de pes�oa física, tanto
no qlle se refere aos rendimentos

informados pela central çletrôni9a
de �omputac;:ão dé dados, prove­
niente de todos· os Estados da Fe­

deração, como por leva:ntamento
,

nas fontes de ,pagamentos locais e,

ainda, no que diz respeito ao exa­

t� pl;eenchim�nto das declarações.

Atendendo ao ultimo it!m� acima,
a, Delegacia, Seecional vem distri­

buindo 'instruções para êste exer�

cício de 1968, à vista das quaIS tor­

nará fáCil O preenchimento das

declarações.

A nau

I

, Ap�.S�f de �er bo�' a via de ?CeSS9 ,�e, liga Fl�ri�nópolis a são �osé,. os oleiros daquele município s"ó trailSpOl'tpm I

ceramica alí fabricada po� via .mantíma, eoustituíndo-se a chegeda-dos barcos uina atração para os que se acha0

n9 momento no" desembarque, próximo ao .Mercadn Público. '

1 ,

"

c.�o,nV,·,ê o.Jo, '�nt rç ,p,re'lei.tÚra, ê'
� "".

� ,( oi- 1 ' : I� i[ - - ,

\'), "'
"

·

'ú:àrâDfe «,

•ateisô >:l'/ p·Ünte�·1
"

. ,

i
',,' Em solenidade realizada às 11
horas de, ontem, no Gabinete do'

Sec,retã[io Ex�c1:Itivo 1

•

do .Plameg, J,
eng, Armes Gualberto, foi assínado ,

.... -.
'". ,

</0 convemo entre a Prefeitura Mu. "

nicipal e
ó' Govêr�o d6 Estado,

objetivando a pavimentação à la�
jotas "-cio 'aeesso 'à_ Pont� Hercília

.

Luz.

II

o Ministrb Delfim Neto, da
, " Fazenda, declarou, após receber

.

em seu Gabinete o Secretári'o de
Economia el Plànejamento de
São Paulo, 'sr. Onadyr Marcondes"
com quem examinou os progra..'
'mas d� energia e de abastecimen�
to do Govêrno paulista, que "não
há nesse momento na área eco­

n6rhica nenhum motivo para de­
sânimo: iP9lo contrário, os dados

,que nos', chegafu a cad;:t instante
r

com,provam O excepcional nível de
atlvidade� por que passa a eco-'

110nii,a brasileira".
,

,

E,xplicou o sr. Delfim Neto

que "d parque industrial enfrenta
o problema de atender a enco­

men�as volumosas e as vendas
correntes continuam em expansão
wio só Cln São Paulo mas tam­

lJéúl. 110 IUo' Gr.mdo do Sul, onde

Gol.,
em, mais<

. '"

céndo o ,apoio dispensado, para I

realização da obra. Tem" o seguil,
te' teor; o despacho do Prefei�

!'Reitero .o profundo reconheci
menta do Govêrno Munici'p�l' � �

Povo' floriancpolitano pelo deeis

.vo apoio de, Vossa Excelênc'ja;, �

conceder recurso \equivalcnte 'a '4&
te�ços para as obras de' p��i):J1C1'
tação a lajot<.1.s elo, trecho .Jjgal:lÔOI
\ �

) 1. ,� 'f,'

Rua Felipe Schmidt à Ponte: H�"

cílio Luz. Tal atitude- ci;�tl0Ílrel
Vossa Excelência 'como� '\i�an�
amigo .d� Capita;l catarin;·;nse-";bel
,'como ��?"mi'aha. mOde�t�' adri1ini>
, traç'ão} ,

I

, '\
Prefeihira fiscaliza 0, c_pesçado e Sunab" llixá 'preço�' m áxim,os

( ,

Fontes da 'Prefeitura, informa-
, \ _.

\,'I!.a,m'que já foram'tomadas tôdàs
as!' pro'(idêI'lcias no' �entÚio de ser

garantido, o: abastecimento de pes­
cado nos dias da Semana San�a

nas bancas do,Mercado Público

Municipal.
):

,

Adiantaram 'as mesmas fontes
I

'

que o Prefeito Acácie Sa.n, Thiago
,ordenou fôssem' Ín'Óbilizados fis­

cai� da Prefeitura; 'para ga1'aIltir ()

cumprimento' da/ tabela do pesc8.­
do baixada pela Sunab,' €)vitando-se
a: especulação.
De outra parte, a Sunab divul­

gou. Portaria fixan40 os preços
máximos para a vcnda do pesc::t-'

o Del�gado Régional da
Sunab, sr. Roberto Lapa Pires,
inform9u ontem que a população
da Capital pode ficar tranquila
que o leite não será majorado,
conforme se vem anunciando. A�
nunciou que o órgão controlador
dos preços não permitirá, em ne­

nhuma hipótese, a preteqdia ma­

joção.
De outra parte, o "Mcint:!"·

cke SiA", concessionária da 'UBL
\' I ,

lambe ta 0,50; Papa-teHa O'::lO;, pa.

rú 0,3p; Pescadinha branca: gr�'
,da 1,50; Pescadinha 0,70;! ��scadJ_
! amarela .limpa posta __:_ 2,50; pij�
re13a - 'posta 2,00; Sardi�ha O,�, .

Tainha 1,50; CamarãO' perereJ:à 2,00:
'Can�arão 'sete l;arbas 1,00;, Gí\nJ1'
rão Lagun_a 2,00; Camarão ,cost�'
,ra 1,50; Canfarã�' Lagoa, 2,5Q; O

marao Arní.ação 1,50 e' c?,;;uarál
Rio Grande 1,50.
À tabela em vigor segunda.feirli

e expirará no próximo dia '15; f,·

cando os estabelecin1entos, va!l.

jistas que cdmerciali�a[emé J:con
pescado obrigados, a mante-Ia �

postas, em lugar visível e ct'� fá�
leitura.

, ,
,

leile ',I I'

NCr$ 0,40 para NCr$ 0,38 o li;
tro". O outro motivQ alegado Cf

o aumc'nto da alíquota do lrnpol'
to de Circulacão de Merc�1d0riall
institufdo pel� Decreto SF-.·"'-
6398/29-12-67 que onera a ul)l'

dade em NCr$ 0,6.
, \' 'cl''Esclarecia ainda a 'Cone

. ,. d 'rOl,slOnana que o aumento o
�

progrcs,sivo, acarretaria 'em :aq�
preços ii partir de cada mês.
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